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Expediente 
s, ruiu a peneirei a ll.ilia M«iro-

I-,IÍ<»M:I. >1 w n l i * desta I o Mi 11, o sr, 
Juuu iln slltu Prrrrllr. 

Tinia yorrf»|HWi<*iifl» referente & 
ITilii' cã" deve W dlrl*lda ao si-n 
fc.-urlaiiii, dr. Couto dr MuiralliàeN 
Knhrtnh*. 

ThIh .-"rreapondcecUi referente A 
administração «cr dirlirld» ao 
ar. Anlot lo riu Iludia Rlliclm. 

Urrntf" d'« (I Cninmerclo do Siin 
ara receber assljrnstura» e 

j/jV IrtiriM'" J 
MO DK 4AXKin« — ncnrlqne de 

Mlli-ncmc, rim do Rosário, n. 110. 

I.IMKIIIA — Dr. Luelauo Esteies 
Janior. 

CAMPO ALEGRE—J. Cario». 
h*T. DKSANTA BARBARA—Ma-

M d ti. Partira). 
DEKCALVADO — Cup. Jusllnlano 

Leite Machado. 
TATI IIV—Knrenlo Pires Evange-

lista. ruu du Esperança, n. 7. 
r t X I M Ujnsto itii(Ta. Urunde 

|li'tt I da Knropn. 
.1 ATtilTKVVl! VI.. OUARIBA, MON-

7K ILTO.IIIllKIKAOHDíHOe APPA-
l!K( IltA i>i: -I.WIOTK ABAL - Sr.Bn 
lile lls|i|is.J 

M A Ü.WirWlY-Mnnoel Ferreira Lnu-
" u l a l.-tni'la de Ferro Mogj-aun. 

CAMPINAS—Gonçalves A- Matte 
VII.I.A I»I: PKMtKIRAS—Redac-

fão da «Estrella Polar». 
IIIU CLAItO, SANTA GKRTItU-

MOItltO tiRANIíE, ( « R U M -
11VTVIIV. VNNAPOL1S, VISCONDE 
1)0 RIO CLARO, CUI.OMA, VIS-
ÍOMIKIIO PINHAL, OLIVEIRAS, 
IIAMIAIUO, TORKIMIAS , BRO 
TAS. l>OPS< ORREÍiOS, JAIIU e 8. 
«AHI,OS DO PINHAL - Sjlvestre 
Leinenlie. 

VIM. 4 DE BARKETOH — José 
llic.u-i::'ira de rtiiii|i<i«. 
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RABISCOS 
O delegado de p licia de Campi-

üb-: recebeu, ultimamente, denuncia 
Ho que os bolotaii s que haviam 
tr; halliado no HnJ: premeditavam 
c :ilra a viila do mnjor Gabriel de 
( 'urvalUo. prefeíidendo, também, as-
sa'tiii as cfficinas do Coneio. 

qui l la uuetoridude ordenou in-
C JIII Jieuti a» diligencias que o CU-
RO r. clamava, e tão acertadas fo-
ram idías, que eirraasa" <TD bolota-
i-ír> I irgo " delegado encontrou to-
dos os dennueiudos. 

Intimados a .jouiparecer na poli-
cia, abi. aepoia ile interrogados, de 
terminou a auetoridade, a alguns 
delles, q.io tomassem occupação im-
rr.ediatu. outros intimados a 
oeixur cidade, como perigosos pa-
ra o socugo publiof. 

As pi. lavra» prenunciadas pelo 
sr. Franctaco T ' í » e e o que deter-
minaram a donnnúiil f ruiu estas: 

• O major Gabriel de Carvalho, ijue 
acaaniteU: Itoje i r8]><inmbüiso~tne jtelo 
yb'<" pobta tittee ei; nnmUi, não frio 
'jyor xt-rá; dos bolotrtriü o /jue nCLo tem 
iIv.iif, íiHirtfh] j.ratiroii Ire» ! /> 

I>eante disto, merece os mais fran-
cos louvores a auctorldade policial 
que tão promptamente eliminou da 
sociedade campineira esses indivi-
.luos sem occupação só ria, que vi-
viam alli do pernicioso jogo da 
3>olu. 

A imprensa local, polo Diário, 
lambem não regateou applausos ao 
delegado, por sua energia, e a po-
imlação de Campinas foi unanime 
i>.a levur suas homenagens á zelosa 
auotoridade ijue táo relevante ser-

, aca)>a de prestar á adeantada 
^idaJe paulista. 

Pessoas de todas as classes so-
' li' . seiu distineção de partído.s, 
reunirp i-se na noito de domingo e 
pri 'a'1'ram imponente manifesta-
ção áquclles que alli so t'*m bati-
ouc li tia os exploradores da bol-
ui alheia, contra a nociva jogatina 
i": * íruzia inquieta a família cam-
jjlit'; ri! 

1: - .miidendo aos manifestantes, 
' nome do delegado, disse o dr. 
Üíi.vniundo (.'unha que, «sem exor 
bihtr du lei, cumprindo o dever do 
"elar pelo bem eutar da nossa po-
pulao.io, a uuctoridude havia do 

• li irar meios pata re^.ellir com 
a energia a especulação Uessas 

Ui. hicronu i|ue estão alJVontacdo 
os i.. ssns fóros de povo eívjlizado.» 

OroI. também, entre outros üiivü.-
hi'' , o sr Faulino Muniz, <pe-
fliti.lo o «uxilio da auetoridado mu 
' icii il pura a extirparão do eancro 
• 1,'Vastailor que teiu infelicitado tan 
tos cidadãos e que tantos males 
ti ia causado á nossa sociedade. 

I O *r major Classes íáarm/ nto 
' rcspoc»!. u dizendo que por vontade 

própria nvncii consentiria no fune-
cionamenío deisas casas quo sor-
vem sii para aviltar e humilhar o 
caracter de uma população traba-
^liadnru; qne an,les <io conceder a 
h,'tnça que se impetrava sopliis-
ma, ao u lei, |ietiira o auxilio do 
dr. r, 'efe de polioin, qua nada res-
pendera ^ seu oflicio e teiogramma 
nesse RP itído, ti.udo elie \nn fím, 
de enrvar-s ' municipal, que 
uneU riza o fi. iceiouiuneDto do jogo 
de bola. 

Prometteu ainda o sr. intendente 
var o fucto ao conliecimí"®'/» da 
ílharu r esforçar-se para qjae os 

denej' s do povo fossem plenam.vite 
satisfeitos > , 

Desua fôrma, ,14 Campinas elo-
inente exemplo do moralisação so-
C1»l, que a. Paulo aeve imitar quan 
to antos. 

FAIIRICJO P I E R R O T 

14 de julho 
O anniversatio da Grande Revo-

lução deixa amanhan de ser com-
memorado cfíicialmente nesta capi-
tal, devido á enfermidade do sr. 
cônsul da França. 
• Entretanto, não passará comple-
Tpimente despercebido, este anno, 

' H de julho, havendo nesse dia 
diversas festas, nesta capital, dedi-
«adas á colouia frauceza aqui do-
IDUUUcU 

IVniTOÍisatSoros 
INCENDIARIOS 

Assassinos e salteadores 
Escreve o ar. A. Penua, cm con 

tinuavão áa informações que publ: 
eáiiion honteni : 

o AKsti.ro IIIITKI.HU 
HAo anelores deste assalto :— 

Mungano, Montelione, Antônio Nes 
ei, Domingos 1'otrinl, Agostinho du 
Lnoca, Dotneniao Ilunioj, aiuardu, 
Vicente do Vitta o outros. 

Foi elle planojado por Mangano 
e Montehoue, que ]>ura isse reu-
niram os demain companheiro» em 
Villa 1 /.aliei, -lia casa de Pepino 
llechelle 

Ahi, Mungano fez sciente á qua-
drilha do que o cidadão José ]ín-
nifacio do Amarul, conforme lhe 
havia communicado o seu espião, 
que propositalmente estava empre-
gado na fazenda daquelle cavalhei-
ro, teria de passar no caminho, no 
dia (i, trazendo comsjgo a avult-ida 
quantia de 32 contos, para paga 
mento du colonos 

Tudo planejado e combinado, 
Mangano distribuiu a sua gente, e, 
tomando de uma espingardu do dons 
canos, foi colloear-so em Iogar apro-
priado. 

Não sabemos qnal o motivo, o 
que A exacto «5 qne o cidadão .Tos^ 
Bonifácio do Amaral não seguiu 
para a fazenda e resolveu fazer o 
pagamento no dia immediato (do 
mingo' aqui mesmo na cidade e, j 
para facilidade de trocos, ordenou 
a presença dos colonos no líanco I 
União. 

Por uma fatalidade imprevista, o 
cidadão Joaquim Hoielho foi a vi-
ctimn destes miseráveis. 

Tinha necessidade de ir nquelle 
dia ã fazenda e, temando um troly, 
pura alli neguin 

Chegando no local onde estavam 
os miseráveis, saltou lhe Mangano, 
o qual fez parar o troly e, depois 
do liy iras indagações, deu um si-
gio.l com um apito, e toda a qua-
drilha saltou na estrada. 

O que ahi se passou já do ha 
muito os leitores conhecem. 

Miseráveis! que não vucilluram 
em procurar arrancar da sociedade 
um distineto cidadão, e da familia, 
o esposo dedica Io e o pae extre 
moso. 

O attentado foi coroado do me-
lhor êxito, prrquc encontraram em 
poder daqnelle cavalheiro dinheiro 
para a satisfacçâo sangüínea de seus 
planos.* 

Terminado isto, deixaram esten 
dido por terra, quasi morto, uquel-
le cavalheiro e seu camarada, e 
foram dividir o fruito desse atten-
tado vergonhoso em um malto vi 
zinho, onde já es orperava Pepino 
Iíechelle, com o almoço. 

Quando iam a dividir o dinheiro, 
!\fai gano lembron-se de que talvez o 
fazendeiro não estivesse totalmente 
morto e dando sua espingarda a 
Gabarro, incumbiu-o dessu serviço. 

Este, porém, temendo quo a di 
visão não fosse egual, deu alguns 
passos na matta e desfechou um 
tiro para o ar, vo tundo ao grupo 
e participando a Mangano que es-
tava concluída a sua obra; isto é, 
—o fazendeiro estava nicrt i ! 

Completo este serviço, dispersa-
ram se, tondo, porém, Mangano lhes 
dito que, passados 4 dias, devium 
todos achar-se no ponto do snas 
reuniões, em Villa Izabel. 

Chrosica das Gamar? s 
Ali que lliialinonto I 
Depois do tres mezos, levados 

croar, dividir, Iranaforir « eliminar 
escolas primarias, o Congresso rti 
silvo ho a lembrar da lei de meios 
« KÍ hontum fui qne o ar. Itubi&o 
Júnior, relator da couim sa&o de 
ia£<tnd*. apresentou, na Camara, 
p r o j e t o do orçamento. 

O Estalo já ii.terrcgava par» que 
fim se reuniu o nosso Congresso, 
já se estava tornando difll ti lto 
nesUr perante o pov-i a sinecura 
vastamente remunerada dos nosios 
legisladores. 

Emtim, já temos «gora esperança 
de orçamento. 

Dep is de niezos de discussão, 
mais ou menos lo:igos. sobro os ven 
cimenton de uni continuo, ou snie 
pressão do retranca do Diário OJfi 
dal, ou eliminação doa palitos no» 
banquetes prusideníiaes, H^ará vo-
tada a lei do meios ainda, com larga 
margem para as munobras eleiloraea 
e OÍ. caprichos gastronômicos do sr. 
Gomide. E' questão do tempo. 

O que devemos obsecrar sincera 
mento aos céos, nós, o povo, que 
pagamos imposto e não bufamos, 
que, ao mono» esta vez, fique doB 
encantado o mágico «orçamento 
real» qne nos tôm promettido illu 
seriamente as legislaturas passa-
das. 

Na ordem do dia de hontem f< 
rum approvados, em 1." discussão, 
os frojectos ns. ,">ii e 41! o primeiro, 
erertido nm diatricto de puz; o se-
gundo, creando e transferindo 
colas. 

U projecto n. 73 estabelecendo 
as divisas entre liôa-Vista dus Pe-
dras e Ibitinga voltou á c.ommissão 
de estatistioa, com prejuizo da pri-
meira discussão. 

O gnrrnlo dr. Cândido Motta 
apresentou um substitutivo ao pro-
jocto n. 20, auctorizaudo o governo 
a uccciíar a transferencia da linha 
ferrea da Compauliia Carril Agri 
cola Funilense. 

O substi.utivo foi aprovado, com 
prejuizo da 2." discussão do pro-
jecto. 

Foram mais approvados em 3.rt 
discussão, o projecto n. 31, tranfe-
riudo escolas; o 72, creando uni dis 
tristo de paz, e o n. ÕS, elevando 
a município o districto do paz de 
Tamliahu. 

O Senado approvou, na ordem 
do dia, em 2." discussão, o projec-
to n. 11, elevando a município 
districto de caz do Bôa Esperunça 
e o n. 12, sobre escolas primarias 

Foi rejeitado, cm 2 » discussão, o 
projecto n. N. do 18118, do Senado 
uuctorizaijdo o governo a entrar em 
acccrdo com a Camara Municipal 
afim de permutar o prédio oudo 
funcciona o Congresso do Estado 
pelo terreno e bemfeitorius uelle 
existentes, onde outr'ora existiu 
theatro S. José, sendo enviados ao 
archivo os papeis referentes á ma-
téria. 

E foi do que constaram hontem 
a sessão da Camara e a do Se 
nado. 

R A M [RO 

R E T R A T O 

dcS. S. M> M. Imperiaes 
Vendo-se no escriptorio dosta 

folha, preço 500 róis 

Geada no interior 
A geada da manhun do dia 4, 

que, conforme noticiámos, prejudi-
cou as plantações de diversos mu-
nicípios do interior do Esta 'o, foi 
abundante também em Jabnticabal, 

Passaremos, pois, a descrever ou 
LroH typos de ognal importai! ia,; 
como sejam, Montelione, Gabarro, cujos cafesaes soffreram muito com 
Potrini e Reehelle e diremos, para . ella. 
concluir estes ligeiros apontumeu- j Em S João da Ilõa Vista cau^on 
tos, que a viãa de Mangano é uma a geada bastantes prejuízos á la 
longa si'-rie de crimes » voura. 

0 caso da Polytechnica 
A respeito daslamentaveis occur 

renc.ias no Itio, untre os estudan-
tes da Polytechnica e a policia, es 
creve o Jornal: 

*E' bem possível que a policia nu ' 
tivesse excedido anto-hontom, e 
qua seja preciso apurir os seus 
excessos, unto no quo não resta du 
vida é que: 

1." O procedimento Joc estudan-
tes parece-nos iridnfensuvel> 

2.° Com os estudantes trabalham 
activamente para perturbação da 
ordem certos elementos perniciosos, 
qxià 6 dever de todo Governo quo 
se préza rrprimir; 

A policia l;a duas somanas sa- ' 
blu du tentativa ãesta desordem, 

I M MARGEM DO TEJO 
21) lie junho 

C Conclusflo) 

Família UKAI. 
Ullimo telegramma do H. Pedro 

do Sul : 
<S. Pedro do Sul, 20, ás 12 li. o 

20 du n. — A rainha e o príncipe 
real regressaram aqui ás 8 horas 
ãü tarde, da visita a Vizeu, para 
onãn partiram ás 'l horas da ma. 
nhnn. 

Entraram aqui soti ruidosas a-
nifostações feitas por íailhares do 
pessoas, desde a Pedreira até ao 
Forno de Telheiras, sendo o real 

que seria .começado exactamento s equito acompanhado por ccntona-
como foi, e disto avisou o ( j o r e „ j 0 pessoal conduzindo balões 
v e r n ° i , veneziabos, qye produziam surpre 

4." Os proprios lentes da Escola (,endente effeito, assjm copjo do 
Polytechnica forão ha dons anuo» j a Pedreria o fazia a vista da 
íesacatudos pelos mesmos estudan- Tü|k o a J C B ( ; rlificios pijbljeos, a 
tes, a alguns dos quo hontem esti egroja u mnltus c«s»s particulares 
yeran» do iado dos estudantes, sof- catavam illuminadas. 
freram destes .violências pliysicas. Verdadeiras ovações aos reues 

Se o governo daqjjoija^ vez to- Jmspedes, que tiveram uma das me-
. Ihorcs, senão a melhor das mani 

feutaçõas feitas aqui. Precedia as 
carruagens roses a philarmonica 
desta villa, qíie atod® ji ponte até 
ao Paço acompanhou, nciiaáo ulU 
tocundo no coreto do parque. Acom-
panharam suas mageutadeii e altey.a 
até alli o conde de Prime, governa-
dor civil, e o sr. Camillo Burges. 

Eram aguardados os reaes hos-
'«'• " ' - o —1 J . 

mou o ludo dos esttfdafltcs, funa-
bem o tomará agora, c»so aesista-
lhes razão». 

ELIXIR M. MORATO 
Cura o rno^-Tiaetlsmo. 

A En.presa Racional Editora, des-
ta capitai, dis.trjibniu lionlexa ^os 
seus assignantea, o ?/> fascicujo de 
As -'i«J« rivaes, extraordinário ro-
mance de Xavier de Montéptn. 

Ko tnxto vêm intercaladas bõas 
iliustraç/jva. , , 

Aos srs. Bodrlgo da Costa San- I t r o s persoragçn.. 
- --• i Acompanharam de Vizeu os reaea 

pedes, na í>d-eira, por Seabra de 
Jja-.erda, presidente d » capara; 
l:e,'se.fdo Malafaia, adminislíB^Of _ 
do coneeibo; PifiÍ9 de Sou?a e oif j 

I A« I II meia el-rei e o »r. infante | pelo cavalheiro que noa referin 
D. Afionso e e< iriltiM* ileaemliarea., qne anima Aisaemoa: 
lain aqui, BCIIIIII ei-perattoh poli 
i iivalheiron liiilicaili-N e seurelarin 
Rerul do dlstrirto, sr. Ahuiin. 

Nesta occaai&o a grande massa do 
)HIVU que ea|M*rava a sua magnata-
de rom|ieu em grandes vivas, to 
eando un philarmonicas Ollmnuu 
e de Lonlé Ao ar Hiibiraiu nume-
rosas girandolas do foguetea 

No cães achava-se uma força da 
guarda llscal eoujiiiandada pelo 
alferon Lemos, que fez a guarda de 
honra a sua uiugcslude. 

Sua mugeatade, lego que dosen 
barc.oti, entrou om um carro, aconi 
pauliado do ar. infante « condtiv 
camara e outros fnneeionarloa o ca 
vallieiros du Glhão e Faro, eaeguiu 
para Quulfes, Muncarapaclio e Fu 
zela. 

Consta quo os reaes viajantes vá o 
em comboio real amanhã para Li< 
bõa. 

A» 7,20 regressaram a Olhão sua 
magestade e comitiva, diiigindo-ae 
no cuca, onde embarcaram nu esca 
leres para bordo. 

No acto do embarque honve mui 
toa vivas a sua magestade, tocando 
u philarmonica o hynino da curta 
A manifcaiação foi modesta, mas 
sympatliica. 

Ao embarcarem no caes oa reaea 
viajantes den-se nm caso espontu 
neo du parte do rapazio, qne te\ 
sua graça: como a maré estava bai-
xa, o escalei- não pou te atracar ao 
cacs, e os rapazes, mais de trezen 
tos talvez, pegaram no escalur real 
r ;t<iximar rn-no quanto possível 
do caes para os regios viajantes 
embarcarem e elles proprios pnze 
ram o escaler a nado, tudo isto de-
baixo de grandes vivas a sua ma 
gesiade. 

A ' ultima hor i conata-me qne suo 
magestade e comitiva negue pelo 
rio para Furo, alim do embarcar 
amanhã, ás !l heras da manhã, para 
Liflbôa. 

O comboio especial deve chegar 
capital ás í> horas da tarde. 

nu. AI.nmtTo SAIEMIMO 
I)eriois do haver passado cõrca 

do lô dias nestn espitul, Hrgue amu 
nhá ou depois j ara o noriü do rei 
no o sr. dr Alberto Surmcnto, ad 
vogado na cidade du Campinas 

1'ela sua intelligencia, pela sna 
modéstia e pela allabiliilade das 
suas maneiras, o sr. dr. Sarmento 
conquistou a aympatliia du todas as 
pessoas que tiveram ensejo de 
conhecer. 

Aos amigoB que ahi conta o 11 
lustro mtço, qne vciu á Europa 
por motivo de saúde, posso dar 
agradável noticia de que os areB de 
Portugal lhe têm sido muito bene 
ticos. 

1'ALL.KI ' IM KNTOB 
Falleceram : em Lisboa, Francis 

co Damasio, antigo conductor de 
obras publicas, Alberto du Silveira 
Vianna, e d Joseplia Emilia de Jo 
BUS Coutinho Pinto do Souza, es 
posa do sr. Pinto do Souza, func 
cionarii <1o município ; no Porto 
Manoel Nunes da Fonaeca Brandão 
antig.- despachante da Alfandega, 
Albino Ferri ira de (iliveira, c m-
merciunte, Manoel Martins da Sil 
va, decano dos typographos por-
tuenses ; em Lamego, o dr. Diogo 
Sobral Fiel ; em Vianna do Custei 
lo, Antonio dos Santos Machado, 
antigo capitão de marinha mercan-
u ; om Barcellos, José Antonio 

Gonçalves de Eima, desta villa, pae 
dos srs. Antonio Xavier da Costa 
Lima, negociante no Bio do Janei-

Manoel da Costa Lima e João 
da Costa Lima, negociantes no 
Porto. 

ULTIMA NO VII1A DE I.ITTBRARIA 
Os acreditados livreiros editores 

Tavares Cardoso iV Irmão acabam 
de pôr á venda o novo romance do 
dr. Teixeira de Queiroz—0 famoso 
Gulr'1 •. 

Ainda não tive tempo do ler todo 
o volume, quo devo á gentileza do 
auetor, mas já posso dizer quo esta 
obra do notavei romancista natura-
lista é cheia do interesse, de obser-
vação e de hellczas de arto. 

Ou me engano muito em consas 
litterarias ou o novo romance de 
Bento Moreno vai ter um tuccato 
extraordinário. 

V. iik fc). BOAVENT I BA 

ELIXIR K. MORATO 
Cura a morphéa. 

tos & C. agradecemos p offereci-
meüto de um exemplar. 

LE I I Ò E 8 . - Está transfe ido pa-
ra sabbado o leilão judicial qne 
o sr. Moreira Campos devia 

effeetaar beje, á ma da Glcria, 37. 
—O sr. Lopez de Breves, ven-

derá hoje, no largo do Aronche, 06, 
ás 11 lj2 horas, superiores moveis 
para casa de familia, mobília para 
sala de visitas, tapete avellmlado, 
escarradeirae , quadres, espelhos, 
vasos, camas francezas para casa-
dos e solteiros, commodas, guarda 
vestidos, louças, bateria de «oz> 
pfc» etc. 

hospeú?« muitas pessoas gradas d'a-
quella cidade. 

Era yizen a rainha e o príncipe 
tiveram cm todçs as partes onde 
appareeerom ovaçces oxtrasrijjna-
rias > 

Telegramma do Algarve: 
f Olhão, 19, ás 7,3ft, m.—A' nma 

hora da tarde fondeou na praia 
Larga, em frente desta villa. o 
i/nc/ií roal D• Amélia, vindo de Villa 
líeal de Santo Antonio. 

A camara o outros fanccionarios 
foram íquàlle local cumprimentar 
os reaes viajantes. 

Em segnida sua magestade foi al-
pOfM. 

0 Dioi>uinIio 
Morreu ou não morreu '/ Diogni-

guinha r' yiyo OU morto '! 
Ha muitos luenes relerem ao 

chronicas policiaea — no ,-io Mogy-
giiassú foi baleado o celebre ban 
dido. Soldados da escolta viram-no 
cambalear na canõa e, ferido, en-
sangüentado, caliir pesadamente no 
rio o desapparocer. Seu corpo, po-
r/?(ii, njpgupm p epcontfou, seu ca-
daver, niiíguen; o yU), nh.gi,um o 
enterrou. Muito oo contrario, pen-
so as ha qup o viram, ao ÍJiogui-
aho, bem vivo e bew disposto, ven» 
dondo samlo ás oanaduu, por eBse 
sertão afora... 

Muitos jornaes do interior têm 
afflrmudo, por informações iidedi-
gnas, qne o famigerado bandido 
fjoptinÚA a ser o espectro do terror 
eui povo4çí,cB pweiucas dK h. l^nlq. 

Diversos fazendeiros de Cr^vii 
nhos, segundo consta, tom recebido 
ultimamente cartas anonymas, — e 
como são estas um acervo de amea-
ças - OB dettinatarios attribuçm sua 
auetoria ao Dioguinho, a propósito 
49 4 f » l yÜOfPYS Q firçijo ãà fl^ 
tatats i° 

«Pessoa mnito conhecida acaba 
de relatar-nos que Diogo da B 'a 
clia está vivo, em Jabotlcabal, sof-
frendo ainda dos ferimentos qne 
receben no Mogy, tendo sido rela-
tado o facto áquella pessoa por nm 
juiz de direito, digno de todo o 
respeito, de nma da popspg comarcas, 

Esse juij esteve com tllogulnho, 
e viu o nas «ondições em qae aci-
ma falíamos. 

Doente ainda como ae acha, não 
pódp a elle ser attribnldo o orime 
ultimamente havido em Crayinhi.a, 
da morto do sr. Bomfl<n e seu pa-
gem, enja auetoria lhe assigna-
lam. 

Por falar em Diogainho... Vamos 
e9Qt«r tua» qae nos foi n»rr»d» 

lliu fnk.1 U.lrlru de Cravlnho», | 
tontado laeupre alguns fic-endeir-ia 
de ( ravinliou encravani-ao nonlas 
questões vergonlioaissimaa), nm fa-
zendeiro dr Craviiihos, tendo ha 
mnito pendencia forte com alguém, 
contratou «nm o Dioguinho a niortu 
deste por vinte contos de réis 

Vinle contos I cora a metade, ou 
a quarta parte poderia elle fnr.ar 
nma boa olira pulill •», meritoiia 
qne maia honrasse o sou nome. 

O Dioguinho saliiu ao enculço do 
perheguido. 

Encontron-o em nma venda da 
estrada, no momento em que o ho-
mem pedia uma garrafa de cur-
ve j a. 

Descida a cerveja, este abriu-a 
olTuroccu um copo a Diogo o os 
restantes una aequazea quo o uctiu 
paiihavam. 

Diogo per sna vez fez descer 
mais cerveja e a seu turno ofTero-
cen-a ao delicado cllurtunte. 

Em segnida este moutou de novo 
a eavalio e aoguiti. 

Dalii a momentos Di, go e seus 
companheiro» o acompanharam. 

Distante já da venda onde se ha-
viam encontrado, Diogo foi apanhar 
o perseguido. 

Fel-o piartr. 
—Apoie. 
—Ma» porqae '.' para que fazer V 
—Já lho dtss -: vá apeando por-

que lhe voa matar. 
O liomeA tremulo, dosteu do 

a n « | L 
Infpninlifníaudon-lhe que des-

pisse o palotot. 
Feito isso, passou o paletot aos 

seus sequazes, e ordenou-lhos que 
descarregassem sobre a veste irn-
lielle pauladas descommnnaes. 

Em seguida, approximando-se do 
condenmado, quu tremia como va-
ras verdes. 

— Siga sua viugem; já cumpri a 
minha missão. 

Pernas paraj quo te quero V ! o 
desgraçado correu u bons pés e a 
bom correr. 

Voltando a Cravinhos, informou 
fazendeiro do sneceaso da em 

presa. 
Hurrei o paletot do homem nté 

rasgai o; aqui o tem. 
O fazendeiro foi pagar-lhe. 
Dioguinho recuiou o dinheiro. 
Mais turde, per curtas dirigidas 
esse fazendeiro, pedia por em 

prestimo a quantia de vinte contos 
de réis. 

O fazendeiro deu-lho apenos dez. 
Teve medo. 
Por esse tempo se havia dado o 

caso dessa mulher, que nas muttas 
da estação dc Cerrado, foi victima 
de barbaras (.Lvicias nobre ella pra 
ti adus. 

O fazendeiro dirigiu-se a São 
Paulo. 

Levou do Ülcto queixa á policia. 
E . fugiu pira a Europa 
Kcsso inle. lm vem a policia dulli 

murgens do Mogy guassú em 
busca de Dioguinho. 

Dá-se a morte do irmão deste e 
propalu-se, com todos es visos de 
ertezu, a duqnclle outro. 
Esse fazendeiro torna a>i Brasil, 

das Bereiias plagas do sua terra. 
M. zes dahi é morto. 

Foi o Dioguinho que o matou. 
E corre logo o boato com a rapi-
dez electrico. 

Onde u verdade ' 
Ninguém n subo ainda». 

TRÍfifíNAIi DE JUSTIÇA 
4 

Distribuições de hontem 
lleeitr<«s-ri imra 

Capital —Part a : a Juatiçu e João 
Ambrosio. Relator, o m nl"tro • ' « -
nnto Saraiva. Ao escr i 'á i Grn-
çalve*. 

Tiençée» - Partes. o Juizo e José 
Paoli Relator, " mini*t' • Oliveira 
Ribeiro. Ao p w n v i i i dr. Marqnea 

Ap|iellaeàcs i ri nu s 
Santa Ir.ubcl Partos: a Justiça 

e Gregoriu Antoni-i Ai aatacin. R -
lat- r. o ndniat.ni Miguel de Gbdoy. 
Ao oscrivao (lonçatviN 

Mogy das < ruzoa —Paiti s ; a Jus-
tiça e Geraldo Saivit- . Relator, o 
n.inistro Marcondes Ceaar. Ao mus 
mo. 

Mogy das ('rtl/.on Partes: a Jus-
tiça e Iniiooen<-i<i Pinto. Ib-latir, o 
ministro Virgí l io Cardoso. Ao escri 
vão dr. Marqnos. 

Airgraros eiveis 

B. Siraão—Partes : ,T- vliwio Au-
gnsto Gomou o dr José P itil 
Relator, a ministro Marcondes Co 
sar. Ao escrivão dr. Marques. 

Capital Partes : lUchld Dalier iSi 
Irmão e José Ahhnd J- áo Rela-
tor, o ministro Conto Delgado. Ao 
meamo. 

Franca—Partes: C. Costa .v 
Manoel Clamliano P. Miirtirs. Re-
lator, o ministro l i cheiro Lima. Ao 
escrivão Gonçalves. 

Dons Corrsgos - Partes: Francisco 
Gonçalves de Oliveira e o espolio 
de Francisco Rodrigues Simões. 
Relator, o ministro Miguel de 
Godoy. Ao mesmr. 

Capital Partes: Ar.tonio de Pa-
dua Jitnior o Aotonio Dulru du Sil-
va. Relator, o ministro Virgilio t 'ur-
doso. Idem. 

Appelhieões eiveis 
Bragança Partes: Francisco Cor-

deiro Pereira e sua mulher d. Emi-
lia Maria da ConceiçtV» IMu !oi', o 
ministro Pie lie ro Ij-ni -. Ao escri-
vão Goiiçalvp°. 

8. Manoel—Panes: João José de 
Oliveira Ribeiro e Cliitrelo Roneiti. 
Relut r, o ministro Oliveira Ri 
beiro. Ao es rivão dr Murques. 

Capi»al -Partes: I.orirerço Gneco 
d Maria Benedieta Carvalho 

Gneco Relator, o ministro Mignel 
de Godi.y. Ao escrivão Gonçtlve*. 

Ilio Claro Partes- João Pinto Na 
greiros C 'HTI *io Luiz da Silva 
Braga. Relator, o ministro Cannt > 
Sur-iva. A-- escrivã • ilr Marques. 

Capital I'un< -: Domingos Kobil 
lote e Antônio G aidn. Relat r, o 
ministro Marcondes César. Ao es-
crivão Go çalves 

I',rajú Portes: José Vasconcel-
o s de Almeida Prado e M-tioel 
Thomaz de Aqnino e outros líul .-
tor, o ministro Virgilio Cardoso. Ao 
mesmo. 

Capital —Partes: Pedro Vurella 
Fruncisso José do Az-ved-i. Ií 11-
tor. o ministro Delgado. Ao escri 
vão dr. Mnrqufs. 

Jabotlcabal -— Partes: IVÍaria dc 
Carmo Apparecida o João Baptista 
de Faria. Relator, o ministro Cunha 
Canto. Ao mesmo. 

Capital—Partes: Antonio Sndmi e 
Souza Carneiro it Conip. Relator, o 
minist o Xavier de Toledo. U e m 

a realiNaçiu de tAo importanto mi 
IlHiraiuerito 1 

Mo o ar. FOA tiVIWN conversado 
coro o sr. Hteiiilimisu a r#i«pelto .Ia 
paciência quo n p .pulaçfto nanllata 
tem tido com oa abusos e faltas 
conimetiidos pela gerunnia da City 
Imprin-emint«, e«tamos convenciji i 
du qne a s. não externaria tão pu 
hlicaniento esse» coiu-eitos. 

Quereria, por ventura, o ar. F o i 
que u imoulaçáo santlsl», a exem 
pio doa af eiitad-ia que pratl-ou com 
a ana comi anhla quando gereute o 
»r. II. K. l(»-yhaud, destruía»» as 
obras t fíectua la-, ou ic le.vantasse 
em inaasa contra o governo do Es-
tado ? 

',>ue resultiidn lucraria com um 
ou ontro procedimento a população 
san lista ? 

R' sponda nos s. s. 
Não ó mnito melhor conservar a 

calma o proceder com critério em 
t/ulo» os assuiuptrs e, principal-
mente, quando este» dependem doa 
uíl o- poderos consiituidoa ? 

NA», que tr.içamos estas poucas 
linhas, temes ir fio maçõea rnnlto po 
sitivas, dc pessoas altamente colla-
ca Ias, de quo o governo do Estado, 
está verdadeiramente empenhado, 
em levar a effeito as obras de sa-
neamento denta cidade, do prefe-
rencia a qualquer outra do interior, 
pur eonsidrral-aa o germeu das 
epidemias qne »o manifestam nu 
todo o Estado, mai» on menos de 
anr.õrdo com os projectos do en-
genheiro Fuertes. 

Não qner dizer, do quo levamos 
dito, quo julgamos inútil a delibe-
ração tomada na reunião de quo 
nus estamos occupando; ao contra-
rio, entendemos que ella será do 
resultado satisfactorio, tauto mais 
quanto nella se aftirmou positiva-
mente a apresentação de proposta 

facilidades na ucqnisição dos ca ' 
pitaes necessário-» á execução das j 1 

obrus do suneamento. A 1 t ' m M"nte-múr, 
Parece-nos, portanto, que não sé Alcippe Ma liado. 
''umara como o governo do Es-

tudo deveria tomar na devida con-
sideração as palavras proferidas po 
lo sr D M. Fox, como nm verda-
deiro compromisso tomado pira 
Cuiii uquelles . u* po.lu es murii 
cip:il t> estsdual 

Santos, 11 de julho. 
M 

E P O R T 

C V C L I S M O 

Amanhã elTe«lna-se nn elegante 
Velodromo da ' onsolaçAo lima es-
plendida renniá-j fycll-ta, < r.i li > 
menugem á data de l i de Julho. 

O prngramm» para o festival 
nonata de sete osplen l «loa pare.., 
do» quaes fur. parte o // dc Jfllhi, 
pu- é o pare , du lionru, a liaudu-

se nelle inacriptoa r » bravo» e IIII 
reado • corredores f'ariqnr. . l f 1 , 
Sa i/t, Tupi/, Hrcniiabar e Cirn r 

Sabemos qne durante a ruvorião 
tucurà'1 duas esplendidis Im .da-i do 
mnaica. 

Na» rodas ry listas reina giaudu 
enthmiasmo, o í du anper-ir quo as 
corrida» dc amauhl cons itanui iu-
esquecivel suecesso. 

T E R F 
Ficou oiplendidainento orgaalra-

do, com cinco tnagnificoa pareôs, o 
programma pura as sorridas de do-
mingo proximo. 

Eil-o. 
Pareô—Criterium: 1 (X¥l metros: 

Cerro, Amfrira, Tatnopo e fíydrn. 
Pareô - Progreiliir— Hamlirap) 1500 

metros: Herailet, Farpa, Vuleutiua, 
/.ml FlarWa, h'Iam, Mira e Anula. 

Pareô Pri.ffretsn 1.450 metros: 
Ciíra, Helrrtia r Carthai/inei. 

Pureo Imprensa 1.700 metros: 
RanavoUi, XJruhur.nrH, I.a7t/- H'i7'íot. 
Teme-ario e Falnmbe. 

Pareô Kreelsinr - 1 700 metros: 
Rata:~i, /.\uj, Nababo, Farjta, C^ptiro 
e Floresta. 

Hoje, ao meio-dia, serão recebi-
dos os fwfaitê. 

Z A R D O 

ELIXIR M. MORATO 
Cura a syphilia. 

falloc eu o sr. 

Collecção Econooiica. 
Está publicado o vnlnmn n 28 

dessa collecção de roro-m.»-», «dita-
da pelos srs Laem- .er ' i . 

hiriila ije ii.-íõ• Io 'lui —: f,,, o 
roman o OM(,.,I|II IÍ, oara -iqnoll • nu-
mero, tendo feii . a ver-ão p irtu-
gueza o sr. Luiz Cardoso 

C M m a p l i y l i a A l l b a 

C H i m a , p l i y l l a A l t o a 

Centro LitterarioPoriuguez ^ g s a n e a i I i e i lt0 
Já conta grande numero do 

sociados o ('enp-o Lilterurio fortu-
i/uei, fundado S. Paulo no mes-
mo dia em que, nesta capital, os 
brasileiros e portugueses se con 

No dia 9, renniu-so, no salão da 
Praça do Commerjio, a commissãi 
encarregada de dirigir-se ao gover-

íraterrisavam pura a commemora- n " '1° Estado a respeito do sanea-
çáo do Centenário da Indiu, mento do Santo», composta dn mom-

De tão bons elementos de proí- b r n B da Camara Municipal e de 
peridade dispõe a sympathica us. eommorcio desta praça 
ociação, que, de aocórdo com A essa reunião compare eram os 

estatutos, já abfiu a matricula para "rH- M Fox e Hugo Stcinhonse, 
aquelle, prosidonte, e estn, gorente 
da City nf Santos ImprovemenU Cuta-
pany Limited. 

Presidida pelo sr. Iguatcmy Mar-
tins, vereador da Camara, s. s,, oc-
cupando a uitenção dos presentes, 
fez-lhes sentir o procedimento pou 

aulas de instruíção primaria, 
portuguez, francez, escripturação 
mercantil, desenho e pintura.J 

Os socios que desejarem freqüen-
tar qualquer dessas aulus deve com-
parecer na secrutaria no Centro, 
lus li ás 9 lio.us da noite. 

E - do esjiei^r nem outro cousa c o cerrccto do governo do Estado, 
desejamos-- quo o Centro Littçrario 
Portuguez, no cumprimento do pro-
gramma que se traçou, continuo a 
oncontrav toda a symputhia, da par 
te dos portuguezes como dos bra 
sileiros. 

ELIXIR M. MORATO 
o melhor- rtjpurativo brtieilpi>-o 

Aos nossos assignautes 
As pessoas que, no escripto-

rio desta folha, reformarem ou 
ton|:ifcm ngsjji|i(ti)^a jigr um 
anuo, u prinolplitr cm Io de .jiilliu 
em demite, tefào diieltu, nietll» 
uiile o |iatrnàeuto (le <28, a um 
exemplar do 

OS JAGUNÇOS 
romance histérico, em dons vo-
lumes. de OII^Io Biirj-nj. 

que, em vez de cumprir us jiromes 
sas contidss er.\ sou,, relatórios, ila 
execução do saneamento de Santos, 
resolvou suspendel-a. 

Em taes circurastancias, a Cama-
ra julgou de conveniência, alliada 
á Associação Commercial, cor|iora-
ção importante por todos p j títulos, 
e ouviii(]o-a so)ive assúmpto de táo 
•iiag^a Importância, como é u saiu 
liridade publico, resolver se pi lu 
melhor fôrma em ordem a levar a 
effeito u realisação dessas obras. 

S. s. manifestou o desejo de t » -
ber a opinião do geren',o da «OHy» 
na hypotheso çle ^eyi i se o gover-, 
no a expentur esse serviço ; se seria 
jiosaivel o levantamento de capitas» 
no extrangeiro, afim de serem rea-
lisadas aquel|as olivas, u assim efie-
«tuado um melhoramento de que 
tanto dependem a tranqníllidade 
pnblica e os altos interesses do 
commercio, não só desta pray^ 
como de todo o Ejtjçfô ^e 

ATRAVEZ U IMPRENSA 
C O R R E I O - C o m e ç i con a fema 

na. era quo se refere aos a - ii.toei-
mentos. d-,- Escola Polytechnica e a 
li ença para o processo dos depu-
tados envolvidos no atieotado du 5 
de novembro 

Em seguida, ein uma lcnga-leng* 
interminável conta aos seus leito-
res a impressão qne lho deixou a 
visita ao Instituto Vaccinogeuico do 
Estado. 

Mol-i uma se ção nova Et Cólera 
o as ontrus consas do costume. 

> '01Tr . -Diz que esta capital, que 
u grar e trágica Ssrah Bernhardt 

i deu< íuinou artística, detinha, ngo-
' nisa, morre de «lia pnra dia. 

E eg.miea o detinha... emor r i po r -
que'.' 

Po iqne não tem nm theatro que 
possa receber eoiidigonrnento a sua 
|iatri-iu Clothilde Maragliano, qne, 
no Rio, provoca sn -cesso cem a 
sua voz de soprano lyrico e, nós, 
paulistas, não podemos ouvii-a, 
p e q u e . , u capital artística não tem 
theatro. J 

Muita vcntndo tem 
i ouvir á Muragliano. 

cullega da 

ESTABO—Continúa a publicar, 
na 1.» '. olumna, os arligos 'o sr. 
Euclides Cunha, sobre o livro o 
Brasil Mental, de Bruno. 

Enchem lhe parto da 1 a pagina 
toda a segunda pagina, entiando 
pelo supplemento a dentro, os de-
bates da Camara dos Deputados. 

No mais, nmaa noticias o 
poucos telegrammas. 

uns 

Preço, ptlo correio,7S500. 

VI!RICA BE 
W-^ ÍLTgo d 

F im da 
o» Pi-o 
a-.rua AnrQYft 

O sr. D. M. Fox, tOTlando a pa-
lavra, declarou qne muito se adini-

[rava da paciência dispensada pela 
. r —, , Donulacão santista, ria expectativa 

' EaPFP I IFa l rea"8ttCão do um melhoramento 
•-...-> ti»i r.CI.lfcfi | d e xiecesaielado inequívoca, lameu-

Protestantes 46 , a Q l l i e s m o t e m p o q n n s e ti-
vesse empregado tanto dinheiro e 
tão improiiouamente nos estudos e 
reparação das obras existentes. 

Terminou afflrmundo poder ga-
rantir, caso o Estado ou a Camara 
queiram tornar effectivas as obras 
do saneamento de Santos, a City 
Improvementt apresentará proposta 
depois de proceder a estudos, por 
pessoas de sua confiança, levantan-
do facilmente os capitaes necessá-
rios, 

Mordido por um cão. 
Antonio Francisco Xavier, solda 

do do 3.° batalhão o dpatasado no 
posto policial da Villa Clementiuo, 
foi hontem pelas 2 horas da tarde, 
mordido na perna direita por nm 
cão. 

Foi o ferido medicado pelo dr. 
Ignacio de Mesqnita qne consido 
ron de nenhnma gravidade o sen 
estado. 

José Altieri, carroceiro e mora 
dor á rua Augura, 143, foi hon-
tem aggredido inopidamento pior 
nm compatriota sen, que lhe vibron 
diversas cacetadas na cabeça, eva-
dindo se em segnida. 

Medicou o ferido o dr. {gnaaig 
d e Mesquita, 

NAÇÃO—O ultimo acto do Sena 
do Federal em rolaçáo á eleição se 
natorial do AmazonuH suggore-lho 
iimus reflexões muito tristes. 

Eucliou lho de tristeza o mto d> 
Sonjdu elegendo, com escamlalo, 
sonudor pelo Amazonas, o sr. Jo-
natlias Peilroso conlra o sr. Edunr 
do Ribeiro, quo foi eleito o po 
maioriu du votos. 

Depois de expôr a con-a, como a 
cousa se passou y.o!o senado, o o- 1 
lega deixa encapar osta confissão 
iristG'. 

• Até agora registravam todos cou. 
pesar que fosse mnito inferior ( 
nivel intellectuul do Senado da Re 
publica comparado com o da Mo 
narchia, onde se contava giaadi 
numero du homens notáveis poi 
sua intelliçoncia o por BUU illus 
tração. 

Agora u cousa está bem pí-Jor: a 
par da inferioridade intellectuul es 
lá vindo u inferioridade s:ib <• pon-
to de visia da moralidade: o s na-
do CSLU se tornando uma cbancell i-
tia il.i vergonhas eleit raes.» 

No mais, noticias. 

LAVOI P, \ K fO.HMEIiCIO—O dr 
L. Pentoivdo continna a occupar .-li-
do arranjo financeiro. 

Dá nma noti ia extensa da reu-
nião realizada no sabbado, pela 
oomiuissão encarregada de repre-
sentar ao governo do Estado goh.tfc 
a necessidade de ser levado u •uí.vg 
o saneamento de Santç.^, 

Mais algumas ftgtiui^ <0 a r l j ( , , ) f l 
interessantç». 

POPULAR — Abre-o a Clironica 
Fluminense, de 1'rbaiio Duurie. 

Em seguidu, Um p uro de tudo e 
as Cartas Jwrtvi/uezas " no roda-] é, 
continua a Asctnhdoás Agulhas Ae 
gras. 

O resto, m ticiario. 
Não trouxe telegrammas. 

FANFULLA — Transcreve, com-
mentundo-a. a noticia da snspensão 
por paro- da fíanrn d'ítalia de do 
positos, não sabendo o que fuzer do 
dinheiro que o publico 

Ju que não pôde ouvir a voz 
de sopiano lyrico... da Ti de, con-
tente-se cem a voz baryt ma Ia da 
Morosini, como nrts 

No mais, noti -ias e telegrum-
mas. 

DIÁRIO DE S. PAULO—O casa-
mento civil e o religioso—é o titulo u 
que subordina o seu editorial de 
hontem. 

Acha que o casamento civil, en-
tre nós, é singular, não se encon-
trando em todas as nações civili-
sadas, que o adopturum, legislação 
egual á nossa. 

Estuda o casamento nos povos 
antigos e nos pai/.es protestantes, 
pira provar que ello é por sua na-
tureza intrínseca um acto religioso. 

Depois de unia cerrada argu-
mentação, assim conclue o seu ar-
tigo: 

A secularisação completa do lüíí-
trimonio não pode subsistir entra 
nós por longo tempo. 

Estudem os legisladores a legis-
lação de outras nações, o reconhe-
cerão a nesessidado nrgonto dessa 
reforma, constantemente reclamada 
por todo nosso eafholico paiz.» 

Só para moer o Correio inaugu-
rou hontem a secção F. F. e R.R^ 
oudo FaífFan que, pelos IUIHSGS É 
um menino malcriado, faz num tro-
ça impiedosa do venerando, mas 
amolador decano da impressa pau-
lista. 

Nas Notas do iMa, \V. passa nma 
il 10piei'II-' sovas fie tirar couro e ca-
bellos lio Anastacio Paz, «n Jan-
HOTuüg, Fnbricius o Johunn Fubor. 
qne são 4 pessoas di-línctas nuiaa 
só verdadeira, a acrpditarmos no 
clironiSiU d-ts Notas do dia. 

De resto, nm bom namoro, coma 
os anteriores. 

Civ-s 
ELIXIR 
boubas i 

MAM U R I N O 

31. MORATO 
i foridas 

Vindo do Apparecida, acha-se 
nesta capitai com sua exma. se-
nhora o dr. Urbano Junqueira, no«-
so distineto collega do MunicijAo 
de S. Simão. 

Tr ibuna l d o Jary 
Presidente, dr. Juvenal Jialhei-

ros ; promotor, dr. Freitc.s nnima-
rãee; escrivão, Koccu Júnior. 

Por falta do numero n ã j honve 
hontem stssâo no Tiihnnal do 
Jury. 

Força Pnblica. 
E' hoje superior do dia o major 

Olegario ; o regimento daré tres 
luva com j officiaes para ajudante de dia, ron-

aftluencia para os bancos da noção, das e o serviço do costume ; o l.o 
Na Itália da fome», diz então o j batalhão, a guarda do Palácio e 

collega, como lhe chama o magno• respectivos officiaes,- o 2.° bata-
Jornal do Commercio, é permittido a j llião, a guarnição da cidade e qn»-
nm banco recusar o dinheiro e o ; tro officiaes para » guarda da Cor-
commercio encontra no capital o re -ção a rondas dos districto» do 

Com o fim de saber positivamen- | «rédito que o faz prosperar e vive». | Bra», Consolação e Santa Epiiige-
te do governo qnal a sna attitnde | Isto como psra dizer qne aqni o nia ; o 3.°, a guarniçã.i da capital e 
em tão importante assumpto, ficou dinheiro é visto por um óculo... I re-pectivo policiamento; o Corpo 
resolvida a confecção de nm Me- I 4 [de bombeiros, o serviço do crst»~ 
morial para lhe ser entregne mnito j * * ' me ; de promptidão. a banda «Un 
em breve. ) TRIBUNA—Abre a folha nma mnsicn do 1." batalhão, qnu li eaaé 

Agora, alguma consideração so- pequena allnsão qne o cav. Giaeo» na parada ; tocará no jar.lim do 
bre o assnmpto. mo Cresta faz nnm seu opnscnlo a Palácio, a do orpo de bombeiros ; 

Àdmira-se o sr. D. M. Fox da respeito do Hotpedalt Italiano, desta amanuense de dia, o sargento tía-
( « c i eneU doe santistu, em esperar oapital, ' lasuano, 
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H C I 0 D B 8 . P A U L O 

TELEUHAMAIAS 
8 E R V H . O E B P Í C I A L 

R IO , 11 
l e e e t f H w i l o - iln 1'nht rrliuif» 
U lUpnt ln T imotheo ria U e i t i , 

liillo. na Cainuro, pedindo n pn-
lavra, dlsao une, honrnmln.no em 
oaoupar, n-i Bncola Poly technlon, 
Umn nndalr* da lente, nHo pode-
riu, como deputado, oonMrvarHW 
oalixln deuote cio* noto* violentou 
de l ta po lu i » . capas dn pratica 
dau inaibraa urbltrarladados den-
tro doa cemlterlos, nu dentro doa 
•dlflulou, como ainda no inliliailo 
foi falto naquella oacola. 

«Apesar de tov al<ln vtctiiuu do 
actop. da prepotcl iol » do ar. pre-
sidente d » Republ ica. . começava 
a dlaer o ar. Tlmotl ieo, quando 
foi interrompido por um proteato 
do ar. Sealira. 

A oppoaiç&o applaiidiu, « «ata» 
beinceu-so grande tumulto, cha-
mando-os var ia » vozes A orrtom 
o ar. presidente da Camara. 

O a-, Timotheo repetiu que, ape-
anr do tor «Ido Tiotlmu da pre-
potenoia do sr. presidente da Re-
publica, aendo proso e aolto «cm 
razão e nem que o ar. ohefo do 
policia dissosso porque o foz. 
nrnea acreditou quo no «tino do 
1898 pude*semos apreciai- na ROO. 
naa de selvageriu dom ca ultimo» 
diac. durante OB quiiec o »r. dr. 
chofo de policia continua a quo-
rei- fazer ao de imperador dospo-
tico o oaricato. 

O sr. Timothco du Costa lem-
bra que no tompo da monarchia 
se bntou pola Republica e pola 
abolição, livrement e. sem BOI- pi o 
ao ou victima <ia pu lado cav.illo! 

O pretexto que encontrou a 
força publica paru vergastar e 
aterrar a populaçã i foi irrisorio ; 
um papA om quo estava um de-
Benlio serviu p i ra a policia pra-
ticar o maior das arbitrai-iodados 
o a maior brutalidade. 

O sr. Timotheo concluiu o seu 
discurso, dizendo quo, para ser 
pi-3BO por tor convicções o por 
vor a mocidadc pisada pela poli-
cia, foi proeiBO que VÍOSBO o gc-
v rno civil do cidadão presidente 
dn Ropublioa, cujo chofo do poli-
cia é o moBmo individuo quo of-
fei-eoeu uma corôa de oupun ao 
prantoado Silva Jardim. 

Após o sr. Timotlieo obteve a 
palavra o Br. Seabro, quo doien 
deu o sr. presidente da Repu-
blica. 

Falaram em seguida os Brs. òor-
scdollo, Cassiano e Siqueira. 

Foi votado o requerimento pe-
dindo informações ao governo 
sobro OB fnctns da Escola Poly-
teclinien, quo foi approvado. 

Foi também approvado no Se-
nado o requorini"iit.o ilo sr. Eor-
nardo do Mondonça, sohr ; o me u-
nio ausumpto. 

í * 0 , U 
Votação do projertos lia Ciiiimrii 
A Camara votou as emendas do 

Senado ao proiooto sobro direitos 
auetoraos. A Camara manteve por 
2(3 do voto1-, a mia opinião con-
traria a tttes emendas. 

Foi approvado mais um credito 
tie 21:000$, destinado a ajuda do 
custo doa empregados de Fazen-
da encarregados da tomada dc 
contar, na» ontradas do torro ga-
rantidas pola União. Também es 
te va i ner enviado ao Senado. 

Por ultimo, foi approvado om 
2» discussão o projocto quo flxa n 
força naval. 

O deputado Roí lolpho Paixao 
justif icou o projeeto ds lei sobre 
os vencimentos dos militares ab 
Boividos depois dos longos pro-
cessos quo as lois estabelecem. 

R IO . 11 
Cretlllos approvndos na l amara 
À camara approvou o credito 

do OO-COQS ao cambio 27 para as 
despesas com a missão junto 

policia ririta «apitai a u .loquei-
laa naç^ea, faa ainda var ia» oon-
«MaroçAea e envia á maaa um ra-
•luerlmanto. 

RIO. II 
^nwAu da Cantam <> <l» Hrnado 
Correram hi-Jo tuiuultuoaaa a* 

aoaaõna do Hnna.lo e da Camara 
doa deputadoa. 

A aenaito da Camara I. I nuapen-| 
aa, devido ao tumulto que ao en-
tabeleceu nlll nâo permitUr a oon-
tinuavAo doa trabalho*. 

O ar. Nilo Pnçaiihn apresentou 
um requerimento pedindo infir- | 
inações no governo aobro o pro-
cedimento da policia na» ocour-I 
ronotaa da Kstinlu Polytechnioa, o i 
o ar. Multa Machado apreaontou M > ( | i 0 ( | n o o h | u 
um aubatitutivo para que o itn-
verno Informasse quaen a* pro* 
vldenci* tomadua a respeito 

No meio da diacuiiaao, o ar. 
Costa Júnior declarou que, eoiuo 
branilolro. protoatava contra o 
vandalismo da policia. 

1111 HNOH-AIH l'!H. 11 

«(iirolAv dr lllllllra 
H (undo demonatraçKn «rapliloa I quando 

no liirnnl tm l i» <Tll* Btandart» 
a Republ io* A i f en t i na oompletou 
|á oa oatudo* na condllheiru, que 
por parte do Chile ainda oalfto 
multo «traaailo*. 

RIO, ia 
T«M|M>ral*ra 

O thamiometro maroou hojo, ao 
molo illn, 81,6 á aotnlira. 

RIO, 111 
O illm loi-da iNotlrln» 

Chocou de Purin, ondo pouco so 
demorara, o illreotor da «Noticia', 

O ar. Bernardo d* Mendonça 
tomando a palavra diaao que, I 

acordou, perguntou ao [ 
orlado, a exemplo do dr. Forrei 
ra Vianna, ae aluda era ohefe de 
policia o «r. BdwlBoa Quatro*. 

O luterrogudo perguntou-lho,por 
•lia ve« , quem era o *r. Bilwlgea 
de Quelro*, ao que reaponilora o 
orador : o menino quo dou ordena 

ROMA. 18 
Kdiinindo de Aiiilcln 

Em Turim, na* elelçSa* para 
• [ vaga de um deputado, foi ilarro< 

conhecido eaarlptoi do tado o 
Amlcl*. 

I jOMURRH, 12 
hlliiNçã» flnanrrlra do lli-n.ll 

O «Timeai publica um «xoellon 
, . . _ „ to artigo aobi-e a altuaçilo tluau 

A policia do invudlr a Eaoola Po-1 . . „ ., , T 
oelr» do Rrnall, louvando a ulti lytechlna e oapancar e pronder 

os estudante». 

arbi tro nu questão do limitos com 
a Guyauu franoozn. 

E m 2" discussão, approvou o 
crodito do 100 contos para occor 
rer as despesas com a substitui-
ção do marcos arruinados na fron-
teira com o Peru, e o requori-
monto em que o sr. Lauro Mui-
ler pede que este ultimo proje 
oto' vol to á commissão uilin de 
pronunciar-so olla sobre um erc 
dito para demarcação do frontei-
•ns no territorio dau Missões eom 
t. Republica Argontina. 

Em 3" diBCUUB to, para ir ao Se-
nado, approvou o credito do véit 
2:5328312, P>ir" ° pagamento do 
vido ao ongonhoiro Jorgo Rucle-
maltor G-runowuld. 

ItIO, 11 
• NOTO ministro do Chile 

Fo i hoje recobido no piilaoio do 
Cattoto, om audiência ospeeial. 
polo sr. presidente da Ropubliea. 
o novo ministro do Ciiilo nostr 
capital, sr. Angei Custodio Vi eu-
na, que upróscntou UM suas cre-
denciaos. 

O H1-. Vicuna foi recebido con 
ai- formalidades do cstylo, sondo-
lhe prostadas ua honras milita-
res. 

R I O , 11 
Coitfcrriicia <• ilcspuclni riiir/istcrlal 
Logo após a recopcão do novi 

ministro chileno, os ministroí 
rounvi-a.m-r.L- em conferoncia pa-
ra dospaclio, - prosidenciu 
c\v. Prudente do Mor t es , taudo-ix 
n-iqiiella tratudo dos icoitoci-
meatou últimos entro os ostudan 
tos da E^c'll^ Poiytochnic» o : 
policia, o sendo assi-itnados vario: 
decretou. 

P I O , U 
Mcroado dc cnmliio 

Todos os bancos abriram nojo 
a 7 ll8. 

R I O , 11 
salto (Ia Escala Polylcclinica 

O sr. Bernardo do Mendonça 
fundamentou hojo no Senado uni 
requerimento do informuçoos so-
bre o ussalto da policia na Esco 
la Polytechnioa. 

O orador pergunta se o artigo 
72 da Constituição está rovoirado 
e so ainda é chofo de policia des1 

ta Capital o sr. dr. Edwiges do 
Queiroz. 

Tom direito cie fazer ossus per 
guntaB no caracter do ombnixa-
dor* do um Estado onde nasceram 
homens inolv idavois como Doo-
doro da Fonseca. Flor iano Peixo-
to o Tavares Bastos. 

Nar ra o quo se dou na Escola 
Polyctechnica o commentn em 
phrases vibrantes o procedimento 
da policia, affirmando quo os es-
tudantes não commotteram cri-
me algum em faco do codigo pe-
nal. 

O ohefo, com essa genle relos 
que veste farda, assaltou a Esco-
la, invadiu nn nnlns o espancou 
covarde e indistinetamento ostu-
dantes, mulheres o crianças. 

O orador citaaSuissa, a Ingla-
terra e outros paizos para mos-
trar a differença que ha entre a 

RIO, 11 
.ImuUflmcnlOK da l'ol\lerliiilca 
O ar. Presidente dn Republioa 

respondeu á commisaão de lentos 
dn Escola Polvteelinica quo foi 
pedir-lhe do»uu«ravo parn aquol-
la Esoola, mio havor ainda rece-
bido oommuuicação ofllelnl dos 
factci» oceorridoa. 

RIO, 11 
1'cdidn dc dciiil>são 

O sr. clr. Eilwigos do Quoiroz 
ohefo dc policia, pediu oxonera-
ção do sou cargo. 

RIO, 11 
Prefeito 

O prefeito vai deixar o souca r 
fto, sondo prováve l quo soja no 
1'ioodo |>ura substitli i l-o o dr. Ín-
dio do Brusll. 

RIO. 11 
Conllli-lo da Pol\1ct-htllf-n 

A Congregação da Fscola P o l y 
teclinica veteu uma moção o iriu 
ncriu na acta um protesto conti-u 
o desacato quo sofTrou aqucll^ 
Escola o 1-pBolvou enviar um 
'•ommicsão ao dr. Prudonto do Mo-
raes para obtor de B. oxc. comple-
to desaggravo. 

A s aulas não funccionaram. 

RIO, 11 
Temperatura 

O thoi-iüomctro marcou hoje, ao 
moio-dia, -3,0 á sombra. A OBta 
hora foz vonto forto do oeste e 
sudooste, cahindo pouco depois 
algnmn chuva, acompanhada de 
relâmpagos o trovoada om divor-
rias direcções. 

B E L L O H O R I Z O N T E , 11 
Trafego mutuo 

O commorcio dosta cidade re-
:iolvou podii providencias oner-
íticas ao prefeito de Minas, afim 
do quo haja um uecôrdo para 
• rafe;ÍO mutuo entre a Estrada cie 
.c'orro Centrai o o ramul àc Uello 
Horizonte. 

O oomiueroio ulio^a ciuo está 
sendo muito projudioado pola fal-
ta deste accòrdo. 

bri-

M A D R I I ) , 11 
Defesa dc Sanliaro 

Os jornaes dosta eajjital dizoui 
ijuo o general Toral , commau-
d ante da praça de Knntiago de 
Cuba, não tem intonçú • de ren-
dor-Be, o os hcspanlióos estão 
• lispostos a defender a cidade co-
sa a easu e pa lmo a palmo con-
tra os norto-íiiuoricunou. 

M A D R I D , 11 

lr-quadra Iics|i»uliola 
Sube-^.e nestu capiial qne c 

couraçado ' P e l a yo » e um trans-
porto ficaram em Po r t r Said t 
que os outros navios j;i partiran 
om direcção u osta poninsulu. 

W A S H I N G T O N , 11 
Nolirins <lu guerra 

O governo americano está oin-
oiahnoiite informado do que 
hospanhóos, em Santiago do Cuba. 
abriram fogo liontem, ás 4 hora 
da tarde, contra os sitiantos, sen 
iio as suaB baterias obrigudaí: ao 
nilencio pela arti lhoria norte-amo 
ricana. 

W A S H I N G T O N , 11 

Almirante tVrveru 
Contiuua-se a julgar provuvo 

que o almirante Cervera e BCI. 
estado-maior, que so aclium iiitei' 
nudofí om Portsmoutli, aonde che-
caram liontem, do munhan, sejam 
rooonduzidos á Kospanha. 

MA1DRID, 11 

I)l'!ilM'i'ai.-nrs do Coiisrllio 

Os ministros hcspanlióos, 
salurom liontem do consellio, clo-
chir iram aos «reporters» quo, om 
suas deliberações, não se occupa1-
rum do modo nenhum com o ou 
taboleciinento da paz, mas sim 

om a continuação du guorrn. 

W A S H I N G T O N , 11 
iSomliardrio dr Suni iuiro 

O ministro du Guorra norto 
mericano recebeu um aviso dc 

ler o general Shafter recomeçado 
bombardeio dc Santiago (U-

Cuba. 

R O M A . 11 
u • [r-iio ii:i csi|i;adi o russa 

I ^ zom se preparativos pura a:; 
rrnndes festas com quo nerú eo-
lebrucla a ohefTHda da osquudrí 
russa aos portos do Speaziu. o do 
Nápoles. 

P A R I S , U 
Cruzador Ininccz cm Hnviiiin 

Sabo so nesta capital quo o cru 
zador francez «Estaing» chogou 
iiontem á Havana. 

M A D R I D , 11 
Declararão dc Murliuez Campos 
O marechal Martinoz Campos 

doclarou quo a paz ugoi*a ó im-
possivol. A d.vnastia perigu, e, 
aecrescontou olle mns antes du 
Rainha está a pátria. 

W A S H I N G T O N , 11 
Comlinte em Santiuuo 

O general Shaftcr communieou 
ao governo quo as posições dos 
hospanhóos BÍÍO quasi inexpugna 
vois. 

A ' s 4 horas a infantaria hoBpu-
nhola começou o ataquo, bem in 
trinchoirada e de pouse de po-
quenos canhões do tiro rápido, 
ferindo, na primeira descarga, 3 
norte-americanos. 

O combate não tovo segui-
mento. 

A ' noite, os norte-americanos 
atiraram bombas. 

SANTIAGO. 11 

Moratória 
O Senado chileno approvou a 

moratoria de um mez concedido 
pelo governo aos bancos. 

Ronasce a confiança. 
Os bancos reabrem amanhã. 

RIO. ia 
l )r. I biildlii» do Amiirul 

O ar. Ubaldino do Amaral, pre, 
feito municipal, rolirou 
• lido do demissão. 

RIO, 12 
l'roni|>l Idào 

Continua de promptidao i 
gudu poliolal. 

RIO. 12 
Mei'i'iid» dc i-nmlilo 

O meroado do cambio abriu 
hoje om pânico, nlllxnndo os ban-
cos tabollus a 7 lllO, >nas recu-
sando aaccar a taxa ofilcial. 

Apparocendo mais tomadoro*, 

RIO, ia 
NrssA» dn Cumaru 

Nu Csmura do* Deputados foi 
hoje annunolada u segunda dis-
cussão do projeeto n. 30, de 18(10, 
rogulando a responsabilidade das 

seu pe-lostradus do forro pela perda to 
tal ou parelal, furto ou avaria das 
mercadorias que roooborain para 
transportar. 

O sr. Callogoras declarou quo 
o serviço do transporto por vi 
ferros, do pessoal ou causas, esta' 
bolece um oontracto Byuallagmu. 
tico entre a estrada e o publico 
o como tal so rego pelo Codigo 
Commeroial. 

Por OSBO oontracto obriga so 
via forroa a transportar com ao 

ao taxas baixaram atei O 15(16, gurança e prostoza o fldolidado 
com dinholro a 7 para as lottraB j 
particulares. 

Ao i icio dia, o merendo firmou-1 
,e o os iiancon voitaruni a aaccar | 
u 7, cem negocio» a 7 U6 om lot-
trai particulares. A posição doj 
norcudo cm Santos ora do 7 lllü-J 

RIO, li! 
D raso da Poljlecliliira 

Reuniu-so hojo cie novo, em sos-
oão, a Congregação da Escola Po-
lytechnioa 

Os membros do corpo doaento I 
desmentem a «varia - do «jornal do 
Commorcio • do hoje, quo diz 
quo as aulas não íXinccionaram 
uaquella Escola. Continua a pra-| 

as pessoas ou cousas, modisnto 
pagamento de taxas do unto-mão 
estipuladas. 

Nesse Bontido oiToreee um sub 
stitutivo ao projocto om discus 
são. 

Ninguém mais pedindo a pala 
vrs, é encerrada a discussão do 
projeeto n. 39, ató quo a commis 
são dô parocor sobre o substitu 
tivo do deputado Callogoras. 

F/ som debato oncorrada a l.< 
discussão do projeeto 36 A do 
1887, roorganisando o quadro dos 
officiacs do serviço sanitário do 
exercito, cuja votação fica adiada. 

Entra em 3.» diseuèsão o pro 
ça Tamarindo a ser rondada pola Ijocto 7 A de 1897, prohlbindo o 
oavullaria o sgontos do policia. 

O sr. Barata Rlboiro dir ig iu um 
off icio ao director da Esoola do 
Medicina,pedindo convocaSBO uma 
sessão du Congregsção para to 
nur conliooimo.no o roaolvor co 
mo convier soliro a mnrcha re-
gular o u ordem do onsino na 
Sacola, quo está cercada de for 
ças do oavullaria o infantariu om 
lialudas. 

oMbii 

r « r a I 

RIO. 12 
Aite.itmlo ."» de iioveinliro 

N o conselho do guorra a quo 
•espoiidoui os offloiaes o o Inferior 
lo oxer rito implicados no atton-

tudo 5 do novembro, depuzeram 
hoje OB uccusados capitães M » r -
eos Cur iu» o Sorvi l io Gonçalves. 

X> coiiirolho dove, por toclo esto 
mez, concluir os seus trabullios. 

R ' 0 , 12 
l í isnírso do sr. íi-.IIo Kiuo 

N a Camur.-i dos deputados, o 
ar. Me l lo Kego, aprove i tando u 
hoi-u do oxficdionto, tr;itou de 
assumptos da marinha o rospon 
deu u um discurso do senador 
Boifort V ie i ra , quo terminou allu 
dindo ao incidente do lia dias 
i"':n o Dobate i , que é orgam of-
ficial do partido a que pertence 
o que foi iniiifitumonto compara-
do ao de Apulchro do Castro. 

Extranhou o procedimento dos 
dous redactorOB cjno tomupam a 
palavra ])ara doclarar não torom 
a responsabil idade do art igo so 
bre ot, i-io,grandensoB, e v iu nesse 
artigo oifensas ao doput-udo P into 
du Rocha, mas não ú Camara, i 
mo ooto aiíirinura. 

Continuando o sr. Mol lo Re 
o loudo o trecho em quo o «De-
bato* chama, oa republicanos rio 
grandensos do dogoiladorea, tovo 
cata plirutie: cF,' um moio do ur 
redondar a phruse; quem é ou foi 
jornalista sabo quo isto ó rhoto-
riea.» 

O sr. Me l lo Rego concluiu 
sou discurso mandando ú mesa 
o soguinto requerimento: 

Rcqueiro so solicito do Minis-
tério da Guorru que informe se 
os off loiaes do oxorcito, membros 
do Congresso Nacional o das as-
sombléua osiaduacu, uo3 quaes 
Dcoreto 34 de 12 do jane iro cio 
1802 tornou ostensiva a disposi-
ção do ai t. 1." das inntrucções do 
21 do f evere i ro do 1891,são difipon 
Bacios do exame pratico da res 
pcetivu armn, nos cason e:n que 
) devam prestar como requisito 
to habil itação para promoção. 

Esto requerimento foi lido,apoia 
do o sem debato upprovado. 

R IO , 13 
Projeeto 

A Cumaru dos Doputados jul-
gou objoet.o do deliberação o so-
guinto projeeto do sr. Rodolpho 
Paixão : 

O Congresso Nacional docrota 
Art . 1°. Todo militar, off lcial ou 

praça do pret quo fôr submettido 
u conselho do guorra o obtiver 
absolvição, será indemnisado do 
todas as Vantagens pecuniárias 
quo, - o * v i i do processo, houver 
perdido. 

Art. 2o. Revogam so as disposi 
ÇÕOB om contrario. 

RIO, 12 

Senado 
Presidiu a sessão do Senado o 

sr. Manool de Queiroz. 
Foram lidos, lia hora do expe-

diente, os ofücios do secretario 
da Camara, enviando um proje-
eto relativo ús tarifas de trans-
portes nas estradas do ferro e 

anonymato na impren_ 
O sr. Xavier da Bilvrfra recjttáí 

que o projeeto volte á commissão 
especial. 

Eslo roquorimento é lido, apoia 
do o posto om discussão, quo 
encerrada oonjunetamente com 
do projocto, cuja votação fica de 
pendente da -"-rtação do requeri 
monto do sr. Xav i e r du Silveira, 

Não havendo nada mais a tra> 
tar, o sr.^proBiclento dol igna para 
ordem do dia de ainanhan os tra-
balhos das commissões. 

RIO, 12 
No Hciiiulu 

N o seu discurso de hoje, i 
Bernardo do Mondonça leu um 
protesto da Congregação da Esco-
la Polytechnioa para quo essa pe 
ça v ibrante de dignidade ficasse 
-lonsignada nos annaes do Se-
nado. 

Relatou om seguida o quo oe-
corrou ontro a corniniseuo cia 
coio o o presidente da Ropjrolíca. 
quo so nogou ;t reeebel-a,|envian 
lo o sr. Aniuro Cavalcanti paru 
se entender com as peakoas quo o 
procuravam paru tratur dos faetos 
do dia O do corronto. Em seguida 
o sr. Bernardo de Mondonça, fai-
lou 110 Senado o sr. Oitieica sobre 
ao projeeto declarando nullos de 
pleno cliroito os contractou ceie 
brados polos agentes do podor 
executivo, quando não indieurom 
as leis quo os auetorisam. 

S A N T O S , 12 

Sane.-iiiiciiio de Símios 
Na Associação Commereial reu-

niram-so hoje as commissóos dii 
Camara Municipal o daquella as-
sociação o proccdoram á leituri 
do momorial relativamente im 
portonto sobre o saneumento i 
que tom do ser upresentudo ao 
govorno estadoal 110 proximo do-
mingo. 

S A N T O S , 12 

Representação dc negociantes 
Diversos clonos do negocios si 

tufitlou fora do perimetro urbano 
upresontaram-se hoje ao inten 
dento municipal pe.iindo liio que 
não ílzesso extensiva u essas eu-
ÍIUB a dotorminação do Codigo, 
que manda lbclial as ao moio dia. 
rios domingos e foliados da Re-
publica. 

Esses negociantes foram atten-
didos na sua protenção. 

MADPI1J . 12 

Pedido dc demis-são 
O sr. Mattee Sagaato. presidon-

to do conselho de íutíiislros, pe-
diu demissão. 

W A S H I N G T O N , 12 
iínüiliariiriii de ^anliii^o 

O eommoiloro Schley, commau-
clunte cios couraçados «Brookl in» , 
TOXUB» e « Indiana» bombardeou 

Santiago de Cuba, ás 5 horas d; 
tarde de anto-liontem, suspenden-
do o fogo liontem, áojQ horas. 

S A N T I A G O , 12 

««'IIlgKllIS» 
O couraçado chileno <0 'H ig -

gins> chegou a Punta Arenas, 
ondo BO abasteceu do carvão. 

L I M A , 12 
Aniiiisiin 

Um tolegranima d® Quito diz 
que o general AlfarB deerotou 
amnistia gorai para os implica-
dos na ultima insurreição. 

S A N T I A G O , 12 
Molilllsação dn gnnriia nacional 
Foi mobilisada a guarda nacio 

nal nesta oapital. 
Cincoenta mil homens acham 

se aquartelados para a instruc-

ma Operação do governo. 
N E W Y O R K , 12 
Tropa- lirxpiiuliohiH cm Snntlniro 
O «Now York Horald> noticia 

quo o genorsl Shuftor Julgou quo 
a maioria dos tropa* heapailhola* 
abandonou Hnntiago do Cuba dl-
rigindo-so para octato. 

K E Y - W E B T , 12 
Dcsi-iirrlltinienlo 

Um trem do hospital que con-
duzia feridos para Santiago de 
Cubn disoarrllou entre Atlanta e 
Tampa. 

Não *o sabe se houvo vioti-
ms*. 

W A S H I N G T O N . 12 
Nnvloa do almirante Cericri 

A commisnAo examinadora doB 
CUBC on dos navios da esquadra 
do almirante Corvora doclarou os 
inúteis. 

O « A l m i r i n l o Oquendo» tem 61 
rombos do bala, o Viscaya» , 2-1 
o «Maria Thorezu», 35, o o «Cris-
tobal C0I011», 8. 

R O M A , 12 
01'SllStl'P 

Dcu-oo hontom, no golpho do 
Spezzia um grando desastre. 

Por nogligcncia do machiniBta, 
que deu todo o vapor , explodiu 
a caldeira do uma torpodeira, fe-
rindo gravemente 77 pessoas. 

Esiell ionato 
Corre pela 4" delega-ia de poli. 

sia um importante processo de es-
tellionato, praticado ha dias contra 
uma easu commereial desta capital' 

E* possível, poróru, que o estol-
lionutatio entro com a quantia ilcs 
viada. 

Prinâo. 
A requisição da anetoriilado po-

liciai UH B. Curiós dn Pinhal, foi 
proso hontem na estação dn Lnz o 
individnc Ângelo Core gliuno, sobre 

ju.il recai a assusaçâo do ga-
luno. 

O preso foi recolhido ao xadrez 
la Iiepartiç&o Central, devendo se-
guir i i j jn lio uu-.ill.. . l- Uílvili. 

In'-ruibiu-se dn d "igencia o clr. 
fausto l i-rr.tz, delrgudo d.t ii.» eir-
-ua,iijlipv'i -• 

Ao a'. Tneo.lsti) d « Alineida M>-1-
h , profc-HS -r du es-oi» da vilia dfa 
(iilHraliy, foratn gonceatde» tio cliai-. 
ile licouça. 

Palcos © saldes Ou Anif áLDO ? i « l « * , 
I »*I.h<> • Lm P m i " H A « « « ™ 

Una d* H*o UenU», »8, «oMBlta* de 
IMH Y T I I H W l 1 I •* a d « U»U« llMÍd«n*i» dr. A | 

CM.I TIIKAMA Vieir . , rn . Yplraní . , H, • dr L. H 
II* hoje, naqtinlln theitm, niaii- uãn„u) Alameda do Trinn-pho, « I 

um variado eapeataoiilo, com at _ „ . . u .^MI I 
tr.h.nte programnia. Vt.UTO BuàHnlo. - I«yj|hlll 

Pata amanh.i prepara « emprua»' Vi.. . nrlna.íaa, « w t o «j " [M 
uma grande fe .u . » , „ emamemora- 11 r a » '.'í 

ünnanhorio: ma l ( d « No»omt»ro 

UOU1A DE H 1 'AUIXJ 
orr*»T>« 

dn I (ia S 
ç i o do 14 de Jullio, aen.ln cantada 
om acena, por to.loa oa artiatan, u 
Marse lha» . 

n a U o h t e i k w a y 
O flremi') Heie do Jiiiiairo faz 

reproenlar eata noite, pela aegun-
dn vez, a o|iera-cnmica ' ecu, de 1 ; jjTTi 
Hoornte» llradileiro o Manoel .1o 1 l>u. 1>., *m oi iurlfcmaionKS.-Keai 

Vn. r. n o a i i i ba l i u >• Modi «o 
« ,|HXlalldado*: moleati*» menUe» 

• Dtrvoaa* - Heaiilenaia ma Viatorla 
H1. U»vriptorio, roa DtrelU. 31», ai 
(o»d(< Buu-.o franaaa. 

JVnifc» publica* 

Apolleea do Eu tado. 
V e " 

— »7ft$ 

Ij*«O. 
O» upplauac.H quo o auditório 

diapoDHon uoa inUilligeutes atnu io-
re», nn noite <Ia primeira raprmen-
tação, fazem rruvér unia e.onciur-
runoia extruor.línaria ao c-Hpeoti-
culo da hojo. 

Lecios numa folha do Porto: 

deuate, Largo d » Liberdade, «7 
ConKUilorlo rua 16 du Novembro,Wíi 
a., moio dia Telnpl.ono, GDI, 
Moi a r i . .x . . IJKM.- Í )R T I1EO 

DO,MIRO 1 ' f l .LEH, oaanliaU da 
Bui - l l « eu* i » I ortngutza «leal» *a 
p lu l .-t inter. o c1» C L I N I C A doa 
O l i . l O b d a faculdade de Medmna 
do iíú> de Janeiro. Cont.ull.orio la UllU — — — 

«Assistimos hontom, no »ul.Vi de | «l-d*» de U. Jofco.i»», da um» *a 4 cia I 
Moreira do HA, a um Neintillunte 
saráu musical em que tomaram par 
te vários discípulo» do üistincto 
professor que, 110 ensinamento da 
muaiea, occupa uni loguexcepcio-
nal, pelas brilhantes qualidadi-a de 
seu talento, jielu Horicilade do aeu 

Uelratin* das crUnça». - »K . DUAII-
TK N IJ.V lis, medieo do Rio, ex 

interno de aliutca de criançaa e «oui 
pratica do lioapicae» da Europa. 

Reaideneia e conHulic.rio, ladeira 
do « crtn Orral, n. 113. Consulta» da» 

metlioclo de ensino e pelo enr hol H Ai !l da n..inl.& e daa lü as 2 da 
artístico que s,.ho dar a tudo i|íi« 1 urde. Chamado- a qnalqnerhora. 

Ao (!ymna>io d « 
cretHna du Ir.tf-li 
museu esc-,lar. 

('ampiuas, 11 Sr/ 
r vai enviar um 

Loram coni.-e.liilc.b .SO ilias cio li-
cença a d. Mi,ria i - rreira, prL-ftí»-
01-u no oxruiul do » iiuuZu.-i em 
ampiuus. 

Fcrum ooueeilioo» lio diis de li 
rença a d. Mari-i José d.i Ala rida 
pre frBsora da escola provisoriu da 

illn do Salto. 

Solicitou enrh, ile naturaiissção 
sulidito dinum-.-qnrz Gustavo 

Adulherto von Ko-nigfiwnlil. 

A' c:'.sa dos sra. Ferreira ('., 
estahelecidoB á rua dos Gnsiuões, 

f» i entregue ha dias, por um 
carroceiro, nni gra-ncle torrartor cie 
cul-i. com oa respectivo» pertences. 

(V 1110 taes objeet' " não llies per 
tenceio, levaram o fa -to 110 couli--
cimento do 3.- snbdclogHdo de Knn 
tu Ephígouiu, quo maniioit r-1110 | 
ve los 1 aru o respectivo JI uto ]io 
'i-iiil, itíini de quo sejam clies entre 
gnes ao seu dono. 

diz respeito A grande alte musical. 
Não fórum vocaçõe» rudimentar. 

qne hontem tivemo» o prazer do 
ouvir, mus aim vocações bom defi-
nida», dÍHtincus, d>- graiule mereci 
monto o <|tto na realidade J.i/rr.i um 
formoso cortejo em volta do UICH-
tro 

Foram 'J1 ca nuDorou du pro-
gramma quo se oxocutiram, sc-ulo 
os t ircho» tolos lo grauiies c-un-
positor -s, «omo Ba h, M.v.urt, 1'lry. i, 
Conperin.Beetoveu. Ander.iaon.liue, 
Hubay, Viauua da Motta. 8-huliort, 
Raviua, Mignrz, Field, Ceminiaiii, 
(Miopin, ('uliok, M irsiek. Dni-eis, 
Henselt, Viotti e Tariini. Quanto 
aos exocutant.-s, foram 11» surus. d. 
Mariu José Moreira do Mello, d. 
Berihu Jnlia Moreira, d. Ismnlia 
Moreira de Há, d . Mariu Isuliel, 
d. Bertha Pen ira da Costa, d. Mu 
ria da Silva Monte'ro, d. Punlinu 
Monteiro Maia, <1. Isabel, d. liou 
triz Ayres de Gouveia Al «.furado, 
d. Irenu Fontoura Ma iuroira Gue-
des, d. ltosulia Monteiro Mui», d. 
Ji.hu Guerra Jnnqneiro, d. Laiir^ 
A Barbosa, d Leoniida Mor^iru dr 
nú, mis» Gepsy CasseU, niiss. Cutte 
Casseis, mies Mny 1 asseis, niiss José 
phino Jnno e os srs. J^sé Alves 
Moreiru Pinheiro, FerniiuJo Mo-
reira âo MA, A. da Cnrdia, Luiz A. 
Ferreira Ua Custa c: Mc-reiru cie 
Bá. 

Toda Ofcta pleiaclo .1o execulantei 
demonstrou bem o valor quo tem 
a musica, quando interpretada da-
quello uiocio ; as impresso, s r e e b i 
das foram, 11a realidade, das mui. 
gratas, o pena temos que a f - l u . 
espuço nãu uo- (l ixo p jiinen. i-izar 
o mencionar alguns rasgis curjete-
risticoB .lus talentosos cío-utuites, 
c(ne inconte^tavelmento concorre-
ram pura dnr to.lo o Inzioicuto uo 
suráu. que foi mais tinia manif. sta-
ção amola o be.n -.-íenluaia tio 
que 6 u mu- ic.i sob o seu vt rdailei-

ro ponto do vista cstheli :o.» * 
• * 

Musica.. 
Da casa Hollcn.irr recebemos a 

Kfijriritio xti, pntka curactrrtsii :a cie 
Jliguol A. de Vasconcellcs. 

Para terminar: 
Não largo o theatro, não I di 

ziu nm auct r dramático, iiu, ali-
1111I, ; -t 1 cuhiui c ni u Attr. 

— i'ois c:ll se fuSfttí você, - bjer 
voli-lhe mu criti o, re iii.-rit. o .li 
vur :i ;, p ,rqu« ella o '.traiçód. 

O Bispo de Juon, Hespunlia, pro-
kibiu e ip . ossanieiile aos »n arn--
g.i i i s da» egr i j i-jiio ÚC :..t-.r ,|..i.it 
l ivo» iir >veuieiitf-s de b:.:!ob, fuuc-
ções thoatrues, corii.ias Lie tuuro» 
e esp»-:ta ttlos semelhuntos. 

Deve apparecer araunii-m TI» ca-, 
j-.lt->! federal. . 1 " niimer.) d-i lie-
viic Jf'r'iitcj Uf tiili- ,./••. 

1 »KN i XHTAH 
Brs. Júlio 1'rrdlgú , llclro VaUudio 

<• Alfrido lliaiidàn— Participam ao 
putiiiccj om ger«l e au» seu» clien 
ter. 1-m particular que se acham .Ias 
7 hora» da luanbã ás Ti du tarde, 
lios dtua úteis, uo uonsnitorio ú rua 
do Itosario, n. 11, sobrado, para 
odos o» trabullioH de suas proliu 
lõc». 
l»r. i-'. M. Prliljmau - l l a a Direita, H 
M. André AM-riiro, irurgiâo dentista, 

ospeciali»'a -tli doutadura» pele.» 
processo» mais modornoa até hoje 
anoitecidos e se.a extrahir as raízes 
Das 8 du mucihá ás õ du tarde. Buu 
do Bruz, IHII. 

./, W. oJfc(>t*cis» et Filho» 
.-«.-TiSTAS 

Largo du fcié, n. fi- B. P A U L O 
Ih VVwrm» 

Kipet ial i lado : outifl«açf>e.\ de i 
B»dniàs e ueii'es a pivot, ma Floriu 
10 Peixoto, Uj i lM<K< Direita 

Br. A. Brandão Cirurgião clentis-
1»; gabinete, largo do Braz, 116 —LO 
brado — esquina du lluu Piruti-
uingu. 

'juulquet trabalho é garantido e 
por ] r, ;os lUvidiuos ;permunc,nte; 
A u.» 1:10 Pu. MXSSKBAN.—Dentista 

< i i i i i « » geral - Gabinete, Largo da 
d » Só 13. 

2 / T a b e l l i o n a t o 
O C A R T O R I O DO 

l : lãbeiííáo HUro Liberato de Maceüu 
M('l)Ol 'SE PAR.l ;i) i. 

A ' r i m di. l o i i s m e r t i o , í ! ) 
niv.iti II DkL. GaííKJuL LíJiabA 

íüh* rtpfcfTio: fua cia <juitaníl.»,ii. V 
frtf .i itide.nido .Santa Epiug 
oi», ii. i i . (Hobrrdo). 

Oeraea «oro 4 °|a . . _ 
t noiu * °|ri H0I|$ 

Latira* da < atuara , — 
1°. empréstimo , 
r> » . — _ 
8» • . . . H0$ _ 
«o. > . . . 7.">| 

— 

8°. > . . . 
ACÇÕKH D E BANCOS 

< 'ommnrciu olndnstria. 2'10* 2H'Í$ 
Conutrnatnr e Agrisola. 70$ 
(CreditoBeal da Cartei-

ra hypoiti oraria . , 133$ 130$ 
Lavradurea 1 i :í, 
Mxrsantil le Santos , 14'.$ M M 
Bibeirao Preto . . . 
Wartns , , , , , , 10$ 
S. Banir. 130$ 1X0$ 
üniAodc ti t-urlos . . 

• t t • int. . — 220$ 
• • > • «.40 «fo. —. loot 

Uufko de H. 1 anio . . 
> > 70$ . . . . 81$ 20$ 
• » 111$. . . . — 

• • « ! $ . . . . 25$ 17$ 

1 

(nctnstrial Aniparenae. 
A C ^ Õ E b D E C O M P A N H I A S 

l,'!0.f Imif 

111$ 

18()>-

•i 1!)» 

VOlt 

41$ 

f.Mlr 
'II l i 

lü.'* 

235» 

U n i 
üõ.it 
'if.f 
36$ 
V ) í 

l j b f ) 

Bfi$ — 
10.5 — 

fih$ 

í - u i - i 
Mur.-.h,.; 

M.IJ3 OaS. V lLL . 
1 iMst.—Es«r j 

Ii..:id.iro,iO 

OS L>BB. BUA.ZU.IO ILLAI HAO.J K 
011* RARA MACHADO—Advc.(judo 

Be""ioini i- , f : 111 Aurora, n. lÜ.Ks-
írpioi io.á rua iú/eita, n. lfi. Li.u 
dei irodiCo Beal de B. Pr-ti.-. 

ÜASaS begohmejidateis 
Ljeeu !';r.ili-4a (Iuternuto- Extur 

nato). — I lui t Luzi-», 1, pr-,xim 
a rua L ..1 acíll.-i 1.j Furtado, ra: KI 
postai, 271. S Paulo.—lu»irn,çA 
primaria e secundaria--tiorpo do 
e:.te escolhi-lo l*r-pi a alumnoi 

para acalemias e comiaercio. 
Roniett m se pn spectos O direct ir 
J. G. Vnmlrrvnkvn 

O />iarit> rlc T.ubtilé onsngra a 
1» pagina dn nua o.dic.-ã" .lo 10 do 
corrente ú meter ia do roroi'^1 
João AtTonso Vieira, publicauclo 
lhe, no «entro, 11111 bom retrato. 

1! c 
dr-,. 

J ü i * y F e d e r a ! 
Presidente, dr. Aquiuo e Castro; 

promotor, o procurador da Repu-
blica, dr. Alberto Penteado; e-cri-
ão, B teno do Vallo. 
Deixou de haver hontom sessão 

].or f-ilta de numero. 

Resumo ilos prêmios da lutaria 
íi« du capital f--l uai. extraiu-

a em (íi de julho de I lilH: 

Prêmios ile 12:0(10$ nté l:00«S 

7ioir» 12 -;;': s i - ís í 4u5oa 
r.'J7-20 

1: l.> > 

1 prêmios de ÕIIOS 
23Ü03 2i!lti8 1ÜM3I0 113 

17 prêmios ile 20(1$ 

o(i 

11 
7^350 
371177 

iM:>r.r> 

147 
7-1117 
•I7 U13 

1158-iii 

154'i 
7K">1« 
71351 

1 ^1)177 

83335 
f.HSÕI 
f>Hi|70 

V21 l!t| 

! communicando ter sido adoptada mili t a r -
1 alli a proposição do He nado que 
eleva á categoria do alfandega a 
Mesa de Rendas de Caravellas, 
no Estado da Bahia. 

Não houve pareceree. 

L O N D R E S , 12 
A Baliilia recente 

Diz o ,8tandard> que a Rainha 
regente da Hespanha doseja a paz 
e teme a revolução. 

I-27HÓÜ 
27 premiei de HHlf, 

19ftl) ÍI189 9015 Ç)«7(I HM-Í2 
13íl--(l 11301 2 333 31-95 39133 
52805 53-25 72138 77128 88388 
92413 93170 1110727 lí'1098 101448 

102123 103704 111810 113994 114118 
114527 128387 

Approximaçòes 
71014 e 71018—300$ 
12037 e 12039—200$ 
81454 o 81458—200$ 
40508 e 40M0—liifit 
52725 e 52727—185$ 
91378 o 91380—18.,$ 

K a s s e » ' o s e v i a j a n t e s 
Estão hospe.lad s no *nii,io 

tc-1 da Enropu: Ant mi • 1 -̂u.u.i Cii j 
.-.-ra Ci.r.pos, Ai, . -::i , 

Camp.,í, i.ntino Gotiz -.ivz, 
Cirvailio, M-nuel Garuna, P 
(.'arvalii ?, Valorio Boatl, mia o 1111 
J. \ H.-h'.mpe>t, A>rl.,r e luia. úe 
Merid-ir, Jnno o htop, /.riuru e 
Joorpe Durcoul, 1-i.atelli Aiir, .0, 
Bak.1:1, Arthur Zii!u.u, Pr i 1-. A. 
Marques, clr. 1 cr,|ueir>«-M judtc, \. 
do Fuitas e Joaquim An.-uí-.. . 

- -'. om sua gentil filha, d. The 
le-iulia PciuciõJ u -.ha se iic.--ta -ai,i 
tal o üf. enritão l í Inrtü l:o!ucio, 
presidenta da nmsri Mnniaii.nldo 
Baependy Mina 

A h t-se urstu eupitil, a pas-

IISãPAU-SK 

L í i ^ d i S ^ d e p e l l i c a 
N ti ii-z 110 trabalho, preço» rszça 

iina Direita, 22, loja de cal-
{iuIOS, Jt 

V Sui America — Companhia d. 
betfaros sobre a vida, seuo sociapno 
prédio de nnu propriedade, rua dc 
Ouvidor, n. 56. a rua da yuic«idtt 
ti. 08. ' \ 

li.o de Juueiro — Capital rét. 
Õ.ÜOO.OI I0$0(K) 

A uui<u coinpaniiia que pode, ernit 
ttr upolices com amortisu^cien se-
mestrues. 

Concede a seu» segurados adeuu 
lamentos sobre a reserva ilas apo 
lices. 

As upolico» sorteadas gosam dc 
todos os direitos do primitivo con-
tiaslo e pair.icipum do» lucro» sem 

seio, o sr coronel Joaquim Duarte 1 P T " D l a l M í m ( U ; , 
P int i Ferraz, esiim ido capit.UstaJ i , B " t < A N » , > OatvKtm. 
raaidente em Araraquara. ; unte em í-i 

i 1 abro 
kJ uulo, 

represou 
14. ra » 15 de No 

O O S 3 ; 
Fazem annos hojo : 
A xnoniuu E ii ú, üllia do ôr 

Wiliiatu Slii-l.leu, eugerilicir,, du 
S Paulo Ji rtíir n/; 

.1 biu d. Ari-a ia Ayiai jeié Mar-
tirs. ucpooa Uo sr. Fianci» o G* 
Marlins. 

Dezenas 
71011 a 71020 40$ 
12031 a 1 £040 30$ 
81451 a 81480 30$ 
•innoi a 40510 3 $ 
52721 u .52730 3<>;s 
91371 a 91380 30$ 

Centenas 
71001 n 71700 10$ 
12001 a 12100 5$ 
81101 a 81500 5$ 
40501 a 40800 5$ 
52701 a 55800 6S 
91301 a 914011 5$ 

Todos os rnmeros terminados em 
5 e 8 têm 1$000. 

Telegrammu dos premioB dn lo-
teria Q 9a, extruhida hontem, 
recebido pelos agente» geraes Uris 
moni dc Coelho. 

(JAKTEIRÂ 
l)'«rt COM i l t í i í c ío li li, S. I'1111,0 

M É D I C O S " 
Moléstia» dc gur^unta, uulz , ..ávi-

do,, liu^iia .) Slpllllitlcus eopeciu 
lista dr L . de Souza 1 astro, ci m 
pratica nos hospitao» iU ijuiopu. 

C01 snitorio : n u do Psla io, n, 3 
CoiuuiUas de I ús 4. Ib.-ideuciu 
rua General Jardim, 40 Viila Bu-
arqne. 
Oculistas—Dr ,T. Corrêa de Bitien-

eourt, oculistn, ex-chefe de clini a 
dos professores We. t i - r e Puaás, 
om Paris; niraclibarg, c-m Berlim 
dissipulo de fltcIlivRge Horuer om 
Vienna e Zarioh; o ex-ajud»nUi de 
clinica ophtalmologlca du faculdade 
de Paris.—Com 10 aanos do praii-
0». Consultorio, n rua do Carmo, 12. 
Rio de Janeiro. i 
Moléstia» dos olhos, da garganta e do 

nariz. II ft. ( lü ILnERH K ALV.V-
RO.—Especialista .lu Misericórdia e 
<lu Poiyiiiiou-u, com praiica dos hos-
pitaeH da Europa. Rn a Quinze de 
Novembro, 28 ; de 1 á» 3 horas, lie 
siden. ia, rua Vieira «la Carvalho, 21 ; 

OOBtA 1'KKBIHA A HKKMOSII.I.A. —Li-
ie, queijoa, Qiaii.cilgu íre»«u, i.ot.i 

d^s. üc.fte 14. rua ,1o Bo»arici, 14. 

AIIUÜSTO BOHMII), r. 1In Quartel-, n. 
2 - D á dinheiro sobre hyputhecu de 

• pre.iioh 11:1 Capital; incumbe-se de 
comprar o ve.utei ucçóe», i.-!r«i» 1,i. 

. potiiucuri^o, preaiob, terreno» etef-
11 nciona titulo» e «leocoiiiu 1,-tri.. 
o ordens.— ti. 1 'aULJ. 

Ijui-^ DSOUHT. Corresponiiente de 
j Buu JO dt duutoL y Buu ueduo Bo:i 
! .0, u, 22—Cuixu do Correio, 235. Es 
criptorio sommeisiul o administra 
'.ivo.Desaontos do ordons.Ü es«ripui 
rio acha-se uberiõ depois d>. «ti-itcada 
dos treus. 

Agna e Laa . . . . 
Antantica . . . . 
Argos Paulista . . . 
DiversAes o Hport . . 
Khtirll Panl i iUn 1 . . 
Gar, de B. Paaln . , . 
Lnptoa 
M«-h»nit c 
Mogyunn 

• inl. . . 
hloifãu. lilT do ido. 

• voul 4 » .,. . 
F< alista 
Hngrwlior 
Hlnpakoff 
Teleplioni a . . . 
F Carril ,1o 8 Amaro . 
Vinçfcn . . . . . 
Frontúo Puulirtu. . . 

» » cotr. 50 °[o. 
Brugantina . . . 

L í T T K A a H X P O T K y . r A ' i I \ B 
Banto de ("rédito Real. 08$ 80.?f (K) 

» » » 1 
da 4». série . — — 

» Dni lo . . . . 71$ 
D E B E N T Ü R E 9 

Comp. Agua o Luz. . 90$ 
» V i a ç ã o . . . . 
» Santo Amaro . — 
» Braguntina 
» Ytuann. . 

F O B A D A B O L S A 
3(X) acçõss d C. Panlisíta, a 258$. 
40 acções da(Mog.vans. int . ,a 237$. 
" " acções doB. C o Industrio, ox-

dividendo, a 285$. 
40 Idem, idem, n 285$L 
10 Idem, i lem, a 28,àS. 

P R A Ç A DO C O M M E R C I O 
In»].üctor do n e z , sr. Georges 

Genin. 0 

C.VMBTO 
MEBIV.DO no rio 

Communicuf fles rejeliidas e ufü-
xailas lioutej 1 

Não houvo icl. grnmmas do Rio, 
s oro caml>J , ,, r «,,ntinnar iuter-
rjnij . ido o ti-lrgrajiho. 

mí u-\Do na SASToa 

,, . A h 11,30 
Bauru--* -, 1. 
Parti n'ur. 7 i|I8. 
Merc.m/o. irr.oxo 

% 
i . 
69$ 
0$ 

— 50$ ) 

300 

Bui.cario, 7 l|3u. 
Particular, < ;ij.;2. 
Mercado, estável. 

Bancário, 7 1[18. 
Parti ular, 7 5(32. 
Mercado, mais firmo, 

MERCADO D E 

BIO 
i'reço, 11 $000. 

BASTOS 

A 1. 

A s 3 

C A T E 

O mercado do cafó 

(iontinúa c^ímo. 

A's 
'ibriu 

A 

11.30 
calmo. 
-1.30 

AV 3.30 
Fecha calmo, na. base de 7f(j00 

MALAS PARA A E0R«V»A 
•I1IJ.HO 

D i i 1?. Danubc. 
* 19 (Jrup»n<i.r 
» 20 L i Ha rc. 
> V. ,.. . 

MOVXM^V . ÍO MABí-PrUfVÍ 
VAPOÜB3 R tP t l l ADOS .VI .,1 

11 Hsntou, Babiti.iuja 
10 Gênova esc., Oitlá .li 7„nn„ 
1. Ucu-douui e ene,., Cj.r.UH-rr 
17 Antuérpia o esc., 
18 itlarselha e «se., Tiearn, 

} « 0 Oroprn, 
18 lüo da Prata, MrJteo B 

VAFOQKB M T l l a „ „ 
13 Ronthampton o esc., Dannh-
.1 Santos o L a g l r ,„. /„,/„„,,,„, 

Victona e esc._, /'«„„„ 
o Montnvidéo c, esc.. s„„tn» 

15 Bromen e esc . .t,-,...„,„„ 
0 Brem.-n „ , „, . Ar.nünn , 

I ; New Y rk v es-.. Af,.//i„, 
8 Cop. i hug,,,, e . .c j_iabl;„v 

7 •S l1' ttWruno. ' 

8 Luerpool .. e f iC„ 0>nJlt 

4 ^ T ^ ^ ^ M - o l e s . J t o f , - , , f i l u : 
8 Lio da Pi-atn, •:0rdill,-.r 
1 Gênova e Napnles, ,Sar,*n 

VAPOU3S BBPBBADOS l!M 

I | Himbuvgo. Po-to-Ah-arr 
I I llavre. 1 iUc ,íc R„mria 
11 New York, ilcztft 
17 Gênova, M Jc- 0 Hnt**v 
17 Rio ela l'r d « , <!llin,Vl príncc 

17 Rueurs-Axres, M,,,h„ 
1' M,ir»e'li.« o »,r.c., Héarn 
18 Neu -York, Romnn ;Prince 

20 ^ T r X ' ^ " ' U T " " » n 

„ — — Ü UiKul.nrgo, Thmp « M i ™ 
Î OR.LKOR • OYMÍASIU IVKV.NUI. — 2f) G.mc.va, Xíinrm 

Avenida Hygienopolt» Caixa i.o» 9 7 Cambaria, 
tal n. 454. Este antigo e conhtsci Hnmluirgo, R i l a < i 
do estabelecimento pôde ainda 
eeber alguns alumnos interuos, meio 
pensionisias e externos. Enviam se 
prospeuto-l O director, FABI„ T i 
v o t ^ 
JiiHo Antunes dc Abreu—Una Diroi 

ti», 20 - i. mxa do correio, 

VAPOBSS A 3AH TS DK SALFTOS 
13 Hamburgo o es •„ Salntonqa 
1-i Bremen, Arcu jurq " 
14 Iíio, Alexandria 
14 Buenos-Ai,-es,, D, a n i 
18 Havre, I ilk ,J. t{„,.„„-

do. 77 | 8 Hamburgo, M ^ Z T 
—•' - Ju l i u o r-^-Aires,Ci f<, í ,M To, l f Gênova u e i i n ~ 

S.Paulo, 13 dd julho de 1898. 
O mercado abrin liontem firme, 

fazendo-se durante o dia. saanes i 
7 lllO e 7. H 

Feehon Ürme. 
O movimento foi re^uLr. 
A Camara Syndiaal dos Corretores 

Somoseu a Begninte tabolla 
Londres 7 1,18 Olôrlf; 

• ; • . . 1.3.M 1375 
Hambnrgo . . . . 1.668 1.698 
Itália _ , J 

- _ _ Portugal. . . i _ 
i Mo.TR/, Corredor - F-rar ixga H s » "?ork . . . . _ 7 ?,' ' 

ae de negociar «ambiues t-R;.r,i. , Soberanos, 34{4"0 
<1e «rédito. Lscnptono no «Jí., da ( ' , .„ i , . v.. ' . . „ 
£uça d » UoBuaeraio. X e C d n ^ i ' 
^ ^ a o C o s u B M i w - C a i i . . po. -a 73t32 d " ' 
1 ' Fo^el partisalar.de 7 1(16 a 7 6t38. 

DOOTOBA MASIE RHKOTTÍ—Medioa 
Operadora e Porteira EspeeialiÜu-

des - Doenças de ueuhoras e iuolo 
stins dos olhos Connujlat, largc òa 
Sí, n. 6. do meio-cHi ás 3 horas. Bo 
Ptdonei» ladeira Santa Epiiifcet;!a,27 
Huspondo a «liamudos. 

Toritto 

20 H a r i l . n r g o , - T ^ l l ™ * ' ™ 
™ Maw» ' hao esc., Le* Ande., 
20 Bontliamrdon, Minho 
<À SbW"YoVk- Uellarde,, 

ii Mi„aH 
27 N e v Vork, R,mlan Prinee 

LA vsr.oor; 

SanJ» 8 r °^ C T ' , ' / í d Í T o r i " ° de 
« " j z a i ? d o « o r ' -onte, pr.t a Mon-
tevidéo o BuenocAires. 

O Scvoia sabirá do Rio„ a 22, 
airoctamente par a Gênova e N apoies! 

PAcririo ST RAM 
O Oro]**,,, esperado «7o Sul 

amanha, sahirá, depois d i indis-
pensável dertora, para a Bab ia Per-
nambuco, LifibAa e C o m n n » ' 

. Vn ° ? m n ' e H P f > r » d o ' ! « Enropa 
a 20 ,1o corrente, sahirí depois 

t 



mmmmÊÊÉm 

I f p l M d l d e 

É f H M B H M M É É H M M B 

J 

M M 

f 
t ! f 

I 

J 

.U INTA ' O M M r . R C U l , 

«K-sJlo 11» H l i l ,11'I.HO UK IKiH» 
R, .jin rimrnlm 

De Igna- lo Oliveira A F i w m , 
<lrrm»n<>. Joaeph H-rende , Hon-
x , Hoohn A < \ <l"»*» P r , K* « « 
Menti o rça v <1.. ilii de Hanlon. par » 
arcMvaiiiaUt > doa «> » • OOUWMtO» 
« o í m w - Ar « l i i » «u i - »e . 

De Pru'ut, l a a l •<- Josepli 
Ismael A Br « ende f I'aul I-ov.v A 
i .. do u praça. para iir»lilvan»ant9 
dou auux ooutra- toa «oolaoê. A r -
e l i l v imse . „ . 

|)„ II eurdo llrin k A 0., d t a U 
ptaça, |iitr>i o mesmo lliu. — Uecla 
m 1 o » .tudo civi l da socla D. 
I.IIIZII. 

|i Heubi* Almeida A C . e J. 
r.., ' f»uli ' ! l>T A 0 , ileHt» praça, pa-
ru i ir jntvameiito ilu» •arrlpturaa o 
altiTiiçóoa l l " "OU" conttmtoa no 
c o». \rehivem M. 

Iip c-rlí .H H fh i r eh t a C., Hor-
mana Thie l , C i m b o 1'illio» A ( ' . , 
,i;: m praça e Jorge Lstevuro, iin 
,1,. hsnto" paru O registro de suas 
l\rn> .> —ltegiatrem a». 

I, ,T. uopb Isnard A Kezontle, 
de-ta praç j , P " r * , 1 i t o A ™ - -

, i i ii dntu ilo urchivatuento do 
«ontrat M i d i A t M l M i com o 
u t II 1,-ilra » , s i t iara parte do 
decreto B? 918, de IMO. 

II.- 1 ' rn t » l.eal A C . deata pra 
ura llm ideutleó. r.içnm reco-

nhacer na ürmaa Da aafnniU da 
olaraçt». 

Da Cândido da Aaaia fUI>airo, 
piiarmaceiitiao, naata praga, para o 
registro ilo rotulo que adoplou ao-
mo marca para an caixa» du pilulaa 
denominadas IMuhil • ithnrtiiai Ar 
Anil. ltoglsire-no 

Da ítalo Hpinardi. deata praça, 
para aer nomeado interprete aoiu-
marcial daa língua» Irancraa a ita-
liana —Como requer. 

De Jo&o lamronço Muden, deata 
praça, e Antônio Cardoso do Ama-
ral. da de llotnaatú, para «eram 
admittidoa á matricula doa oorn-
inerciantea. M»triculem-ae. 

De Manoel J . i lelmarco. proprie-
tário ila euibarcaçito denomina-la 
Maria Itrlmar^i, dodaraudo liavnr 
vendido a dita omharratfâo na Ca-
p i u l federal, para o que apreaeuta 
a caria de regiatro da meauia, atim 
de quo seja daila a aonipetonto 
Iwita. - C o m o requer. 

l )a Companhia The Rio dr Jiinriro 
l'b,ur Ui.lt ou t Uranaries Li—iltil, 
declarando ter aeun uaiatntoa ar-
rli lvudoa na .lunta < nmmercial 
do l i i o de Janeiro e querendo 
alirir nina nRonei* nuata eidade, 
pede que neata Juatii m iam tam-
liom ar-h ivadoa ea rnua i-ntatnlOH, 
que ao acliaüi ptlbli -adna no Diário 
Vfficiã ria 1'nittn, qu- apre-ent» , a 
pede eg i ia lmenie aejam pulilicadon 
oh HBIIH l i v r o »—So l t ado , ur. lilve no 

í l i i n ^ o I r í à o d e S ã í ) C a H o s 
HAI . \XC0 KM :t0 1»K JUNHO 1»K l^.is 

A C T Í V O 

En 

r.v 

Ãcc i ouUtM 
1 IA ÍI realiaiir 

EmproatimoH: 
i-t;i i-iiircnte.-. garantidos o ou 

8.30!l:347$ H2 
1.14H 4W#'t.'.fi 

6I:31»#3J7 l'nr livpotliecas rumes 
]>,,r ln ]i,itUoo»s urbanas . . . . 

Títulos descontados : 
Hnliro <" U piovo. Hantoa, H. Paulo o outras . . . . 
Cae o dn Directorio 
Vnli roa hypotlieeados 
'Ditulos 
Jjütrim a receber 
Estuuipillioa ' ' ' 
,Iitj,.h.l. letras ptslo que pertencem au som. seg. . . 
Pitalio do 

'i'*;sh'de eséript : r ío , moveis e utensílios, semovenUs . 
TiínloK em liquidação 

Caixa : 
Dinheiro existente 

S.0KMH08ÜÜU 

4.5U9;08ÍÍ3H 

a.5íi«):KiV2StH2l 

1I'J:H87$IHKI 
'JII7:!t:WJ.l()ii 

<58:1773090 
I I47S588 
1íl:149S74ll 

l!t5:812$«40 

S E C Ç l O L I V R E 
O s l r u l.lltararia Pur ta iur » 

Dn ordem do ar. praaidunte, acian-
Üfldo aoa ar l socioa que se ar liam 
abartaa uatricnlaa para as seguin-
te» atilaa : 

lustruse&u primaria 
l'nri ngnea, 
Frannas. 
EacripturaçAo mercantil. 
Deiteuho e pintura. 
Us srs. socioa que deaejarem ma 

trleular-ne, dirijaiu-ae t aecrataria 
do ( ' . „ ( , o, daa 0 áa H horaa da noi-
te, afliu de aerein matriauladoa 

Herretaria, 1*2 do julbu de IHUH. 
I " aerretarin, 

C k . » u JOHK l to i i i . ia i i is 1'okro 
8 - 1 

lliinee 1'nliVi de H. Cariou 
15" i m i n a N i i o 

Do ho je em ileante « e pagatá na 
lb"h( iurnria deste Itanoo o décimo 
quinto div idendo correapondente ao 
semestre H ido em :><) de junho p. 
p «asado, á raz&o de "1,, ao anno 
ou Ufit por acQdo <ntegr»li»ada, e 
lli$ pela» nào iutegraliaadaa. 

H. Carlos do 1'mlial, 311 de junho 
do IMilH. 

BENTO i i i A n m u 
8—1 Gerente 

BIIIII II dos l/ivriiiioros 
Du dia 15 <lo "orrentn em deante. 

p,iiru«>n nente Dtnoo, da» 11 í s ü 
lioras, o 15° dividendo. A mzfm de 
8 n|, ao anno ou 8S080 por ai-ç&o 

ti. 1'atllu, 12 de julho de 1HÍI8. 
D. W. MITIMBM. 

6 - 1 Oereo te 

•lM:li95$528 

13,'>15:085$7Vfi 

P A S S I V O 

Capital 
Valor de 250IK) acçõcs de 200$ cada umn_ 
; itio de reserva 
I i i-s 
1 meros e perdas 

Descontos : 
Pelos que pertononn ao sen . eeg. . • 

])OlflOMtOH ; 

Por l e t ra » a prazo fixo . . • 
].-,,, C01U..S correntes do movimento e 

outras 

li, iiosito do D i r ec i ona . . . . 
Di.ver-.is garantias 
Le t ra » a pacar • • 

Div idendos 
Saldo do ao 11." não reclamado . . 
D e f i m o qtiinl • « d i , t , ibn i r neste «e-

mostre de 25$ 0 ). p r a j ç ^ i a U -
gralisada o 'W) , vel iv. nao ime ( ! ra-
lisadas ou 2» « o , ao anno 

Imposto d « d iv idendo : 
2 lp í " [o de décimo quin. a distribuir 

ri.(KK):(XK)Ji*)0 
27(l:(i - :o:i 
•JJl :i H II It t: t 
i;í7:7 i c • »-

1.513:7083270 

2.49(1:37:'.- 1 

VÂhir M o r a t o 
isario M o tu, <Ie Cuba líranc 

j lere ferida» nus pernas, cinco anno» 
Caror. se unicamente, tomando o EH 

157:7Gü$38li X l r Morito, que se vende na rua 
I Direita, n. 1, «saa Burilei & C . - " 
! Paulo, largo da Há, '2 

(»77:77fl?S.'S2! 

l/l)4:08()$528 
21IIH MII IÃ( II10 

2 RI7:I:7:I!L$824 
1 t I iVKIíIKHI 

9 4113 .(«) 

309:19.>SHD0 378:6013000 

9:2293750 

T . í 215:0^63715 

S. E . ou O. 

8. Carl' i Pinhal. 10 de julho de 18!I8, «Eslneào ila Cnlmila) 
./, ,;uim ./.)»<• 'le Abreu »(»</•««•. presidenta 
lia,! , Abxu Sampaio \'i<hi!, gerente 
./use l'\lippe Guilherme ]h :/e,i i.iiurdu-livroB. 

l i a i i e » U n i ã o < I e S ã o V w l m 
' - Í . I R I R D A C E N T A D E " I L U O - o s « P E R D A S " , 

f ^ d õ e m 3 0 d e J ^ n i h o d e 1 8 9 8 

D E B I T O 

~~f Despesas geraet: 
pc » i i ' s telegramnios, viagens e t » . • • • • • 
K p i l U o s 8 atlWudaa ,us etros por d , . l i e . ro 

a prêuiio o gastos no expediente . . . . 
ilespesns de mnil inça: 

PasRagenp, fretep, carretos etc 

k ''Hvinorarios: 
Da Directoria 
D o Conselho 

Ordenado- o grot i f i^CÔos ao pessoal do 

ba.uco 
Objectriii de esenptorio: 

Al.atimenl. . de 30 0,0 nesta conta . . . . 

^ " Í ^ p e r t é i i ^ m ao semestre se j 
guinte 

Prejuízos: 
Ver i f icados na liquidação de diversas contas . 

Acencia em Santos: 
Gastos geraes, ordenados, alugueis, porcento-

Gerente etc 
Lucros l íquidos do semestre 

Cindo . . . • • • • • 
Saldo do semestrd passado . 

íi ih$; >0 

2:5 !<!< 

I : ! < ; i f 00 12:6293200 

10:3' li.?: '10 
15H.Í0OI) 

71 0533535 

35 417312Í1 

10:4503000 

3n3'33 

5:2149230 

35.6303410 

14:21537(7 

100:8231980 

Rs 481:101-3447 
1-10:30.-3115 

Es. 621:5018502 
Assim distribuídos: 

Ttnr.So '1c reservo 
Ijiv r-vi suspensos 

Div idendo: . 
Décimo quinto divtd r„ 'o a distribuir neste 

mestre 25 0,o - - acç-áo integrallsada a 
iiiin pelas não integ-nlisodas ou 25 0.0 ao 

I iuposU: . 
- i,2 sobr- o div idendo a distubuir . • • • 
Porõ.ntngem do Gerente 

Saldo: 
, pura o semestre seguinte . . . • 

C R E D I T O 

! •onimusões o alugueis: 
'! I I 
( 'amli i ' : 

Juro» d " l-yprtheca-i rnraes: 

Ju*os de hyprthecas urbana!-: 
I . lem 

Iriem 

1 
Dese.-intos: 

Saldo <3"stii 
menr.s o.- <pie pertencem ao semestre segmnte . 

Agrac ia em Santos: 
Lncro.H do 

Saldo 
do semestre passado 

45:0003000 
1 : 003-/00 

309:1903000 

9:229s750 
15:3083180 

137:7733032 021:5013502 

835:804$149 

4:4963954 

15:6063570 

Ii6:539»81'> 

3:8273440 

177:5833973 

Eleição iln> Juizes e mnls mesiirlos 
da iriliamlaile ilu (SlorVnso S. l ! í -
iieilirto para » aluiu eeinpromlssal 
de 1V.IS u 1899. 

Juz 
Aff-jnso Augusto Kilieire. 

Juiia 
E.vain. sra d. Igaez Barbosa dos 

Ssnt s Slendes. 
Rei 

Hippnlyto José Joaquim. 
Ratnha 

D Maria Pupo. 
Theznurnro 

Capitão José Marceminio de Hain 
psi--. 

Frocuratljr 
Manoel Joaquim de Carvalho (lto 

elciio). 
Secretario 

Ti! lúcio Biatiiieiise de Yiterbo 
; Reele i to ) . 

ylndaflor 
1,-iiiriudo Serlorio. 

Ir—liou ile M'ra 
, Binedicto Esteliiio Alves. 
1 H-mrique Cândido de Carvalho, 
i Carlos Ablns 
I s-ilvad ir fiaptistu de Lima. 
i Brasilio Paiva, 
j J. nquim Lauro da Silva. 

.Tosó Neves de C'arvullio. 
i Felippe Juvenuio. 
I Olegaiio P. Gonçalves. 
' Ji s-̂  Antonio de Lima Vieira. 
I Francisco Justino da Silva. 
1 Francisco do P. Espirito Santo 
| Deus. 

Jrmils ile Mesa 
' D. Maria Candida do Cerqueira 
Lente. 

D. Francisco Keves de Carvalho. 
D ?.Iaria Benedir-ta (Ineco 
D. E-lmunda Magalhães. 
1). Henriqueti Panliuo do Silvn 

Bu»no. 
D. Firmino Jlaria das D6res 
D. Jlaria Elydio do Espirito Santo. 
D. Amalia B»rbosa. 
D. Antonia Benedictu Bergen de 

(Va--coiicelloB. 
D l 'iuu4aca Avelino de Biqieiro 

Lnuft. 
D. Antonia Hoo-es de 1,1-it-ir- f. 
] ) . Itnmar-a I-iancisca ita Cm-ta. 
(Jinsistorio da Irmaiido le de S. 

Benedlcto, 11 de Julho de 1898. 
O Ser.retsriu, 

( i — 2 ) T BI-I1CIO B 1)K VjTKfillO. 

D o c x r m e n t o v a l i o s o 

Tenho appli ' «do p tEssen- ia Pas-
soa) n s ;lienmotii,iuoH ^pndos o 
cli-oni-os, sempre com optiia-is 
sulUdos. O referido (•. verdade, o 
que juro ã fií do meu grau. 

Ds . ANTO-I - L » u o VIANVA 
TJ.iiif.es depositários: Barnel & O., 

rua'Direita n. 1, e largo ,1a Sé. 
n. 2. 

Vitilio Cassullto 
N /. de Uola, quina coca o ci.lcio 

ADemia, duen^as do estomag-i 
causiiço, impotência, fraijueza. 

Vende-se no largo da Nó, 2 Ba-
rnel Comp. (até 31 7) 

325:27;-'3 08 
157:760$38li 167:5113722 

250:9351530 

140:302$ 115 

885:804$ 149 

3 . E . o u O . 
São Carlos do Pinhal, 10 de julho d e J S M . 

B ^ n x r c o 3 D E S3. P A U L O 

O i y i D E H P O 
B o d i f 8 d a e o ^ c ü i e c m d e a n t e p a g a r -

s e - á n a t h e s o s ^ a r s f » ü e c A e B a n c a , o 17.» d . w . -
d e n d o á r a M C d e 1 5 0 | ü a o a n r . o o u p o r 

a C v S ã ' o P a u l o , 7 d e j u t h o d e S S 3 S . 

P o l o B a n o o d e S a o P a u l o 
O g e r e n t e , 

~ J O S É I f f U N H O Z 

Al f redo Neves, de ti. Paulo, v ict i 
mo de syplii i is com as partes incha-
das, só ponde ter ullivio e . uro ra 
dieul, usando o remédio indígena de 
nominado El ix i r M. Morato. V e a 
de-se no mn Direita, a• 1—Coso 
B A R D E L & C., B Pouio, lorgo do 
Hé. 2 

AffeceSes eatharrWS 

Hão pronunciados na transição no 
inverno pa j o o primavera, manifes-
tando se por eucsesslvos espirros, 
copioBa muoosidade nasal, calor, 
oppressão e dôr de pei to e pros-
troçío, cujos symptomas devem-se 
combatei-os coju o gappe Antica 
tharral Cardu» Fenedipluji, 4o pfiaf-
moceutico Granado, pora evitar a 
general lsoe ío da bronchire, a tone. o» 
cala'rhoe mjie*"tf d<ffieuldade da 
respiração ; casos em que í piui fo 
indicado e preferido em todas as 
idades, o Xarope Anti catarrhal de 
Cardus, pela suo valiosa acç&o tô-
nica, balsaroiaa e expeetorante, to-
mando se como indica o prospecto, 
—Pharmacia e drogaria Granado, 
n u PwBOiro df) o. (8....) 

M H M M P i 

C A r B ' 
n Ü A D I K « T T A . « 7 

Kashou-aa bontnm. lti«ilamaflA«a • na«o « ios 
priatarlo na Ditai da rua da 0. Usnto. <17. 

tratar com o p io 
8 - 1 

i \ \ * V ^ ° ' > i ' H 

B R E V E M E N T E 

W / s 

á c ! Ç 

% ^ 

' H m r4 

BREVEMENTE 

m 

N o R i o , S . P a u l o e C a l d a s 
i 

Km > IMCA -Ia niiú le, gravemente 
ult-r.-la por tromer.da uleera que 
me dilacerava as pernas, percorri 
tildas localidades aponta Ias, pro 
ourei m.tahilidadcs afamudas, em 
Cai-la*, üz uso da* ngnas, nada ob-
t i v i : r, soívi ir oo R io o ila uso du 
«Esseucia P.iss s»; em pouco tem-
pu tu lo consegui, a^ho-me radical 
ment>. enrado. 

Publ caudo ei-ts bel lo historico, 
remi.- homcnugém ao auetor. 

FttANcisro LKSS< 
Bernur.lo Marques Koares, teste-

mn-ilia (Firma reconhcida) 
U-.i-os dep.isiurio-i Barnel & 

C , rua Direita, n. I , o largo da 8A, 
n. 2. 

â % $$ 
Eli cru assim 

I l lmo. sr. Honorio do Prado—O 
grande contentsiu°nto de que me 
acho posr-ulilo, bem eonio o devor 
de gr.iti ião, mo levam a eommnni 
car-vos qtio, sof frendo horrivelmen-
te de uma lironchita ustln-iatiia ha 
muitos annos, sem poder dormir 
por falta do ar, resolvi e iperinien-
l » r o vosso - X a r i p e do A i ia tr io o 
Jatal iy» , e som grando sut^f-icção 
paro mim e toda a minha funiilia, 
ín e vi aurado em poucos dias. l 'óde 
v. s. fazer desta o uso que lhe cnn-
vier. 

Itabira do Campa (Minas), 25 do 
dezembro de 1891. 

AKIOVISTO I>A AI.MKIIK l i m o 

H B I I C O de Cieilite líeai dc S. Paulo 
31 » niVIlIRNDO 

D o dia 15 do corrente em deante. 
das 11 ás 2 hora» ria tarde, puga 
se ua thesi.ui riu d^fcte B Í I I C . I o 31 ° 
divi-len lo IÍHI suas ocções, corres 
poii-lente a-i ki in ntre tlndo, á ra-
zão de l o í e o j i or acçn t integrali-
stt-l i e 23ooo )i -r ucçã i nào into 
gralisudu. ou Io -[,} ao anuo sobre 
O capital íuteKralisa-lo. 

K Paulo, 11 de julho de 1898. 
José Duarte Rodrigues, director-pe 
rente. 8 2 

E L I X I R M . M O R A T O 
Bento Borges, de Avahy, s 

do mnito de rheumatismo, sem 
allivio COOJ muito ratanu-nto, sarou 
completamente, fazendo t'so ]>er oi 
Hum tempo do Elixir M Morato. 
que se vende uu rua Direita, ca-
sa Buruel & C „ H. Puulw, large da 

Perguutii simples 
Como i que uma redacção do nui 

Diário «sei disunt» rehgi .,10. com-
posta do altos professores e 1 gni 
dades cathedroticas (e t-uilu -n de 
um utlieu a-íceitu um elief - - igo 
quo nun a comp-tl-ou os pagi- as do 
cathecii m > V 
2 2 lTm pidrc da roça. 

B e l l o d e s f e c h o 
Bcffri por tal íórmo de tumi res 

pelo corpo, uns após ontros. eom 
enfraquecimento geral, que me sup 
punha por.lido. 

Depois de dous annos ,les:e 1-in-
go mortyrio, fui -conselha 1-- h t -
mar h > Essen--ia Passos», E-n tão 
bf l i hora o fiz, quo, -:OIII d-iu.i fras 
cos. f-btive uini eura radi « ! . 

Tenente Jo.QUIM HKIUTI.ANO DE 
Oi. V9. n\. (Firma ree- nheciil-). 

1 '1,1o le ile U-iraug<.la. 
Duicos depcsitsrir-s : B U R U E L 

& C , lua Uireitu, 1, e iurgu du 
tié, 2. 

aduz ia e f.0$0"0 o cen 
to do medi M-mentoi-

honiaipaihicis sortidos a esc,ilha d, 
comprador, em vidros de crystai 
verde ou ambar. Pharmacia Homoa 
opa-hica. F .Dut ra Rua do Rosari • 
3 A . ; u : 

C o n t r a f a c t o s n ã o h a 

a r g u m e n t o s 

Certi f ico qne, tendo fe i to uso da i 
maravilhosas pílulas onti-dyspepti-
ess do dr. Heinzelman, obteve ins-
tan anoamento oll ivios o acinselho 
ás pessoas que suflr, m fazerem uso 
dun mesmas.' 

H Paulo, 20 de moio ,1H 1898 
BKR.VAUDIK J HÉ PicICSIBt. 

Socio da l 'nsa: ' 'ompon Holir.0 <Sc C. 
Largo da Hé, n. 13. 

l ieconheço o ilrma supra. S. Paul. , 
3 de jn- lio de 1898. 

Em testemunho ilo verdade 

O 3.» tabe l ião 

ANT -NIO AUCH IN.IO 1)I vs B IPTJSTA. 
drogar i a s OS A' v n j a pm to,ias 

phsnuacias 
Vidro, 3$ OO reis. 
Depositários: — Lebro 

Mello. 
Irmão ift 

Elixir M. Morato 
J..HIÍ Marques \obre, de Cruvi-

uhos, estava --lieio de syphilis o hu-
mores h) philiticOB, como uunca se 
viu solíreq du|(H annos, uias, para 
poder curur-so, i>i uó com o «Eli 
x-r M, Morato» quo se vende na 
•na Direita, n. 1, e largo da Hé, 2 
nas» Barne' ,<c C.— Pnnlo. 

Declaraeão 
Os abaixo assigiiad-.s declaram a 

quem jctejressar jiossa, que, nesta 
ata, dissolveri.nl umigavelaiente a 

sociedade conime-e-ol qt e nesta ci 
dado gyrava sob a razão do Fer -
reira c-c Manzoli, de que são soeit-s 
os signatários desta declaração : ro 
tirand'1-se o soeio José Pedro Fer 
reira, p-»go e satisfeito dn sons ha 
veres, e ficando todo o o,divo o pos-
siyo da extineta |jripa a cargo d i 
sr. Híirderic.o Manzoli, dando esto 
resalva contra toda a responsaliilidn 
de futura ao mesmo sr. Ferreir., 
E paro que tenha todos os ejfeitos 
cpmm rciaes, assjgnam a p r e s e n t e 
deBlsração. 

Soccorro, 4 de julho de 1898. 

Josit PKDBO FEIIREIBA 
g— 4 ÍIBIIDEUICO Mifc'zoi,i 

A f l i r n i a ç õ e s d e 1878 

O distineto focnltativo José Je -
ronymo de Azevedo L ima, tão co -
nhecido acadêmico entre nós, em 
documento donpella dal » , d i í : 

Ten i io ob ido resultados vanta-
josos com o emprego da «Essência 
depurativa forruginoBa Passos». 

|jeune ella toijas as coudições de 
um medicumeiij,q 

O que sttesto, á fá de mou grau, 
e jurarei se preciso fór. 

DB . JOSÉ J. ns AZEVEDO LIMA 
Únicos depositários : B A R U E L & 

C., rua Dire i ta, n. 1, e largo da 
Se, n. 2. 

P e i t o r a l d e C a m b a r á 

Raruil cfc fíomp., á rua Direita, 1 
| receberam do fabricante, o sr. J. A 
i de Souza Suares uma grande par-
tida do /'ei/, r -1 de ombará,o sfo-

I mado remedio contra as tosses 
lironchites, usílimas, ccqueluches 

i tubercnleses. otc. (4 « ) 

0 xarope Jalab.v 
I Quem t i v r tosse a-ompanhado 
do escarres 'l - sau jue, tomo o xorupe 
dc J»T*I IV, uma ..olLér de sopa, 
de 2 em 2 Ui r-is. Cessará a tosse, 
e eonbecntivHUiente os escarros; en 
tão, passará a usar só quatro coll ié 
res por dia. 

E l i x i r M . M o r a t o 
Isolt ino Cunho, de 'l'aui>aie, - s i . 

vo louco de ilíires rheumutieus, e 
tom--u LU-I-I ipianto íi-I sem provei 
to. Agora, está bom, narou bem, poi 
que tomou o El ix ir M. Morato, qu» 
se vende ua rua Direita. 1, e largr 
.Ia Sé, 2. Casa B A R U E L A C. H»>-
Pouio. 

ltio,18H2, rua B B I I I O I.ÍSIIÍ-B, 2. 

Fabrica dc moveis ,-speelaes 
L A G O DOS P l tOTESTANTES . 4li 

PIM I> I B1'A A0BOB \ 
Etjooiit a--e pernint-eniemeuie 

n*-«t i si !-:•< . , eiiu-i-la -.,1-
"1 in lu-trial, varia íissinin s li-
ui nto ni-ve ; |-- ,r : t - , l -n, i ,. i -
tnr»s, -'Uj -H •-' i • • sã-1 gariii ti-lns 
a -s sr-. -- mp»„ 1 r.-» 

a«a de ('• vfihvça—.<?. p ul» 

H O T E L ÜE R I SS IE - Y \ W 

1. r ,e Dvrnmt, -t ü ,-t I, lioiileriinl 
,les liallens 

CASA DE THIMl - IUA O R D E M 
R u.ul i-tii o j l-,iiu taiifs u quem 

pedir. 

AleotrAo e juiuli}' 
Esse xarope eura: 

Esc > rros de sangue 
Coque t"1 uche, 
Sullo ^ ação, 
Catli rros, 
Cons i^ ipações, 
Resf indos, 

A N X X J N C I O B 

L E i L â o i l A C i j A FLORIDA 
Hlipilssbno* e «M|M-rli»re» movei» de "O* V M r • M M • • ™ V W 

_... .. I.. R._,|L •,„,.ll,.t,l.. 1,1 É " T» Jl A • V M M « M A rosa le família, exeellente iiiolil 
Ila pura saiu dc rlsllaa, liqa-te an-1-
liidadii, eM-ariadcIra- dc irarras. 
quadro*, espelhos, m-os cortlnado-. 
com rr|Mi«Mr«i*. camas franci itas 
para casados c solteiro-, cumula-
•Ias, suar,Ia vestidas, gnàrda-casa-
ca CIIIII cspelhii lijscaulc, mesa 
elástica, Imircl, et itiei-c, suiiiila 
ciiiuida, louva», Imlcrlu dc ,-,i*l-
nlm etc. 

H O J E 
Quarta-feira Quarta-faira 

A l II f mria 

L í t i n i t M 

O N T . 5 5 

L E I L O E I R O 
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M A O X J R B I R A 

O aí,iio, a clcgaiioia e o luxo deram mais um paaao no 
progrcaao roo, o dsssobrimanto da 

A e r i i a F l o r i d a M a d u r e i r a 
K\|-triu.iutau a Ji/an Flotidn .Viidureirn, nulvcrisac um rou 

co delia no leugo e terei» ura liomiuet daa mala oaaolli4,la« IIAraa 
Despe,ue a pequena quantiiludu do nina «olherinha um uma 

ba.-la d oguu |lavao o roal-o o veros um lluidu dellsioiio peroorer 
o corpo, d, ixaudo vos numa languidcs suaviasima 

Como auanietlco, dá ao eabvllo um atuuia delicioso, dealróa 
a ca-pu o impedu a quéila 

Oiien ls »cr Ix-llii. cspirlliiiNut c aJuilnnlu pur todos : 
1'iac a iiguii Florido Madurclrii. 

AIIKKTKS KM s i-AULOI 'até 12' 
P . V a z d ' A l m e l ( t a 

N . 7 R I J A D O R O S Á R I O , N . 7 - S . P A U L O 

U L T Í M A N O V I D A D E D O S É C U L O 

r 
I I 

l ? 
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I I 

l i a e 

Souza Breves 
C - m auctorlzavão da ezma. sra 

d. Elisa Campos, quo por motivo 
particular se retiro para o Europa, 
venderá, pelo melhor lance que al-
cançarem, t ides os lu veia o uten-
sílios que gnartiecem a sua resi-
dência. 

C o n s t a n d o dn s e g u i n t e . 
Suporlor e elegante mobí l ia para 

sala, grande tapete avel ludodo, es-
carrailoiras de garras, quadros de 
paizagens a oloo sobro tela, espe-
lho oval du crys al biseaiin', finís-
simos cortinados de damasco de 
lan e seda, eom reposteir- . c 
pleta guaruição de eanello do cera, 
obra du entalhe, par., casados, cor-
tinado o cúpula, colchão o o 1 lias 
de ulmofada, commodus, gua -la-
vestidas, toilct e com pedra már-
more, gnaruioS-i de p o r j o l l a i a pira 
lavat, rio e outras m iuJ t z i s d e ] 
quartos 

Boa mesa elástica, luiflVt, átaní-re 
guarda-eomido, cadeirai, etc , íln • 
louças de porotllana e crystaes, 
pratos chicar.is, copos, cálices, ban-
deijas, gaiheteiro e l isoreiroa de 
crvst fie, gran.le bateria ,le cozinha 
e tudo quanlo existir na raesuiu 
casa. 

H o j ü 

Q u a r t a - f e i r a , Í 3 k c o r r e n t e 
A S ON?.E E M E I A 

L A R G O DO A R O I C I I B . n. •»•» 

K o ü z a S S r e v c s 

Com agencia e escriptorto á ladeira 
de Sôo João, Hl 

Â c c e n d t í f o g o r r i p d o e e c o n c m i c o 
S Y S T E M A P R I V I L E G I A D O 

Falirlcn c dcpusllii geral 

R u a P i r a t i n i n f f E i , 1 4 A 

8. P A E L O 

G - . G o c o a p i e l l e r & C . 

E c o n o m i a m a x i m a , u r o p r i s d a r i e e s o l i c i -
t u d e : c o m p l e t a d a N r u s s n s e e s p i -
r i t o t f e v i n h o , e t c . , e v i t a n d o t a t t i f c c m a f u m a -
ç a n o s q u a r t o s , e s o b r e t u d o a e x p l o s ã o . 

I V E e i r L i i a l 
D E 

A U D I Ê N C I A 
P r a c e s s o c i v i l e c o i r m e r c i a l 

Rcgiiliimeiilo n. 7:17 de l s W , cuioniciitudiic aiinotado segundo a jirrís-
pi iulciicia dos Irlliiiiiaex. pelos advogadas 

E u g ê n i o J E g a s e A l f r e d o P i i j a l 
F K £ Ç O , T Õ Ü O 

V e t A e - à e n a C c r & n d e L i 7 i ' £ r i à P a u l i s t a 

i ^ s i ^ i i í © a . 
tíe S ^ i o R e p i t o , a . S f > 

D O R 
( i r a i u l e e i i n i p o r t n n t e AMN.1 

pianistr,, ce ( leerta 

L E I L O E I Í I O 

Cem sscriptoiio 3 agencia á rua k Santa Thsreza, n S H 
Devidamente autorizado, venderá ao 

de mapteiio ao muicp lance obtido 

íppolyto Vuni ier, 
- — rta e Iifina K <..a* 

dos na loja m , I B | r n S P IJ0J. 
leniler, (i n I „ Uonjamin l 'onn:ant 
residc je ia , r 0 B a u Hão .1. ão, n. 170. 

25 - 1 0 

SA L A Aluga-se uma, em casa de 
lamiliu séria brasileira, a empre-

gado do eommereiu, rua Hento Fr<-i-
. 25. V i l la Buarque. c — » 

E N D E - H E uma venda, nu r n » 
da <'onc!>rdia, n. -M, esquina 
da rua 21 de Abri l . 

O preço é razoavel. 3.;í 

c o r r e r 

Ronquid 
C 8SB. 

Inliu S nau, 

Laryn 
( ! 

llronclii 
Fraquez 

Tirone 
Hemoiit. 

ite, 
nceira. 
o aguda, 
pulmonar, 

! ite clironica 

Um livro util 
O Novo Medira, de Rouaa Hoares, 

intoreosante publiosção de <ii pagi 
nas, encenando úteis conseilios so-
bre a prooervatâo o tratamento das 
enfermidades, djstrlbue se gralmta 
mentn em uass de L E I I I I R . I U M Ã O & 
M K I . I . O . , á rua Quinze do Novembro 
n. -1, enviando se para o interior, 
devidamente franqueado, a quem o 
requisitar. ( ' " "• ) 

Piillencln dc trthiir <'unmos 
O doutor .leão Tliiunnz ile Mello Al 

ves. Juiz dc Direito dn I - vara 
ciiiinucrclal nesta coniarcii ^tc. 
F A Z suber a- s que esto virem ou 

delle noticia tiverem que, no dia l õ 
de julho futuro, ao meip-ilin, B" 
porum, terá 1 feiii- a r uuiao <Ih 
credores da massa fal Ida de Ar-
thur Campos aíim de tomarem os 
cre lores conhecimento do que ha 
em reluçáo a fallenuu. da iiôa ou 
má fó com que procedeu o fullido 
e resolv^rom a r speito. E paruqnn 
cheguo ao conlu C(UIÍI'IIIP dè todos, 
|loi p issudo este pura ser sfiixado á 
porta do Fornm o pnbli -a lo pelo 
Diário Offitial o piais dons jofnncs 
de maior circulação PqesaÜQ nosia 
ci inde d i ÍÍ40 Paulo, em 30 de ju-
pho do 1B«B. En, L u z Augusto Fer-
reira, 4o eufrivftoescrevi— Jo/lo TI10-
tnaz de Mello Alves.— Está^pnforme, 

O 4» es'7ÍV»ó, 
3—9 Aitytwt» f\'ire!r«. 

L E I L Õ E S 

Le i l ã o t r a n s f e r i d o 
f i ca transfer ido 

para o proxi/no 
SABBAÚO, o leilão |ud|i 
ciai, e:i)jiinciado para 
hojes ^ 

B n 1 ! i a G l o r i a , n . 3 2 

M o r e i r a C a m p o s 
L E í L Q j m » 

A M N H A H 

Q u i n t a - f e i r a , 1 4 d e j u l h o | 
D i a f e r i a d o d a R s p u b l i ç a 

i l m C h a v a i i í e s , 
€ e . ' C o s t a 

S í E H i - r o c i o 

C ã o d e s a p p a r e c i d a 
Desapparo-en da ru» da E:.íaçâo, 

12 um 'Ho perdignelro, novo ' 
',-ór de p i i jhãi , eom esesmas esbran-
quiçadas U a ponta da cauda bran 
ea : o cãa traz uma colleira com 
gnizo ao pedcoço. 

I Quem del le der noti í ia na casa 
[acima, será generosamente grnt i -
| ii ;ado. 3 1 

'r.. »;<*' ? 

I v l : 
K 

f a r á f r a n c o l e i l ã o ( In s l i cHo s t e r r e n o s d e m a r c a d o s 
l e s . c o n f o r m e a p l a n t ü . \ c h a c a r a S Í I Ü ) | I S < ) Í I l ica s i t u a -
d a a p e n a s a t r e s e n t o s e | ioncos m e t r o s d i s í a n ( e d o m e r - j 
c a d o da C o n c ó r d i a : a s ( j i i u i l r a s m a i s a H a s t è m a a l ü ! n - | 
d e i t| )| i rov i inadn á a i l i l i i d e d a r u a l"> d e \ o v e m b r o . l ê m 
a í i u a , g a z . I i n i i d s e e x g o t t o s . f i c a n d o a m a i o r i i o r e ã o d e ' 
t e r r e n o s s i t u a d a e n t r e a s l i n h a s d e I x m d s d o O r i e n t e , 
q u e c o r t a m a c h a c a r a de p e r m e i o e a d o ü r a z . (jne p a s s a 
a c e m m e t r o s d e d i s t a n c i a , t e r r e n o s e s p e c i a ü s s i m o s p e i a s u a j 
a l t i t u d e e pe l a s u a l i g a ç ã o c o m o c e n t r o c o m i i i e r t i a l d n Í J r a z . e s -
t a n d o e m c o m i n i i i i i c a ç ã o c o m a e s t a ç ã o I n g l e z a d o P a r y . 
pe l a r u a O r i e n t e , r o m a g r a n d e l a h r i c a ile K a n f A u i a . 
j ic ln r u a C o n s e l h e i r o l l e l i s i a r i o . c o m o m e r c a d o d a C o n -
c o n l i a , pe la r u a C l i a v a n t e s e c o m a s e s t a ç õ e s d o . \ i > n e 
e d o l ira/., pe l a r u a d o l i r a z . 

T e r r e n o s l i t t e r a l m c i i t e c e r c a d o s d e e d i f i c a ç õ e s , p r o -
p r i o s p a r a c o n s t r u c ç õ e s div l u x o , e q u e s e v e n d e m 
c o r r e r d o m a r t e l l o . 

Oss rs. compradores yacantum seus James 
com o siynal 20 Ogg cento no ac iode a r r e m a -
tação e escr ip iura em S dias. 

.fc M A N H A M 

s C Í K T A í m B L L W E I J 

í : ''•'t^SW^J' 

i : - i y i 

W&imwáw 

A R A R A Q U A R A 
Vende-se uma padaria l iem mon-

tada o beíii afreguezada, com obje-
ct >s dc , í - i U r i a : o mot ivo da 
venda se explicará ao comprador e 
mais informações, na mesma, largo 
de .los- Bonifácio, u. 13 A ra ra -
qnaLM—S. Paulo. 15—7 

í -

fc Q U « H - F t l R I , 1 4 0 
( D i a f e r i a d a d a R u p u b ü e a ) 

A ' s S S e m e i a h o r a s 
R u a C h a v a n t e s , S t a . C a t h a r i n a , C o r o n e l C o s t a e o u t r a s 

B a i r r o d o I S r a z 

( C h a c a r a S a m p s o n ) 

, Precisa-se a quantia du .~>:(MM>S000 
I i O j a 1 "10, sob hypothesa de uma ca-

sa no centro da cidade ; prazo, uco 
anno, não se aceeita intermediário-. 

( ara informações, nest i folha, m m 
I Kod lpho, 3—2 

A ' M a l a P a u l i s t a 
D E 

G a s p a r d o s S a n t o s & C 
SUCi ' E S S O R E H D E 

C a r n e i r o N e v e s & C . 
A primeira fabrica de malas no 

i Eatailo do tó. Paulo, recommemlada 
1 pelos sous produetos, em perfeiç&o. 
solidez e modicidade noa preços. 
Tem sempre um completo sortimen-

1 to de ma'as nacionac3 e extrungei-
ras, ilitas com sola, lona, zinco, sys-

I toma americano. 

( Especial idade na fabricaç&o d e 
I raala.1 e canastreji para viajantes. 

PELO LEILOEIRO 4—3 

Â l f r e d ® G . P e r e i r 

12,- - R u a losé 
S A O P A U L O 

io, — 1 2 
3 0 - 1 0 

M r d e d e n t e 
I I . — \ o d i a d o l e i l ã o , s a h i r ã o b o m l s e s p e c i a e s ! a mina <io pharmaceut ico A n -

d o l a n r o d o R o s á r i o , á s I I e m e i a h o r a s , p a r a c o n d u z i -
cta c cocsorva os dentes e ás gen-

r e m os s rs . p r e t e n d e n t e s . 

T e r m i n a d o o l e i l ã o h a v e r á u m c o p o i f a g u a o f l e r e -
l e i d o á s p e s s o a s p r e s e n t e s . 

i g ivas ; e cura ás dores mniu rebelde» 
' em menos de 5 minutos. A ' venda 
' em todes as pharmacias Deposito; 
-Pharmacia doCaetot.—Vidro 1 ÍOOq i (até 20» ' 

r - , • 

. ^ a...... 
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P B 1 W Ò L 

W e r n e c k 
V melhor d<7s dfsinjet tanles 

kygitHicos. 

Desorandote, 
Antiptseico, 

DesinífK tante. 
Efíicacia in-

contestável e su-
perior a todos os 
pretendidos agen-
tes anti-epr.demi-
oos. 

Segura garantia do aalnhrida 
i l « pub l i ca e part icular 

Vendem He era todos IÍH pharma 
cita o drogar ias (lenta Ca 

pitai e doa Galados. 
Deponilo: 

R u a d o s O u r i v e s , n. 7 3 
U l U D E J A N E I R O 

o o o m m t o i o d b s . p a u l o 

P í l u l a s 
P u r r a t i v a s 

£ 

Depurai ivas 
DO 

DIL ALLAN 
HO aluios de anôcesatia continua 

do i tôIII provado <]«ii nata. pílulas 
poMSlioni tuna vantagem ns i « c i a l ao 
[>ru toiloa OH temperamentos u é nm 
dopurat ivo infal l ivel ; por consequen 
cia aa moléstias aa ninia inveteradas 
pednm ao seu emprego jt idicioso, o 
podo no cluunal os com toda a r a z i o 

O í e j e n e r a d o r d o 

sangue 
O n u nao não ex ige uem cautella 

Ueul resguardo ; podem ser tomadas 
eio todo o tempo, aoiu mtidar do 1110 
d o ulgmu ON costumes ord inár ios d « 
v ida . 

V-!*iiem -se em todas as /'karma 

i ias e trocaria* 

DEPOSITO 

Febres e sezões 
P A S T I L H A S D E Q l l N I N O 

Dl 

W E I t M T K 
( B i ^ l u l ^ h a t o - s u l p h a t j - c h l o -

r h y d r a t o - h r o m h y d r a t o • v a l e -
ri « n a t o . ) 
PPOarante a cura dai febres lnter 
nrittente, aorftea, on moléstias. I )ahi 
o» succossoa obtido* pelo distinrtos 
clinico» dnata I'apitai e doa dlviiraoa 
Estados que prescrevem nas aiiuipra 
ooni felii reaultado. 

Na dóso do uma pastilha diaria 
mente ou uma do doua em doua dias 
t um preservativo seguro de que aa 
deve m aeevir o* indivíduos que ha 
bitam ou viajam em zonas palustres. 

EXIGIR SEMPRE AS 
Pastilhas de Quinino 

D E W E R N E C K 
A' venda em todas a i 

p h a r m a c i a e e droga-
r i a s desta eap i ta l e doa 
Estado. 

Dtposito: RUA DOS OURIVES, N. 73 
R I O D B J A N E I R O 

Farinha 
das crianças 

DE 

Alimento completo 

Fundado na abaliaada opinito do 
mndieos eminentes, n&o hesitamos 
proclamar a farinha das crianças, co-
mo o melhor alimento para as crian-
ças que vfto se deamamar e liara 
todas aqtiellas que uio podem digo 
rir os alimentos ordinários. 

Vende-se em todas 
as pharmacias a dro-
garias desta Capital 
o dos Estados. 

Deposito 

R D A S O S O U R I V E S , N . 7 3 

Rio de Janeiro 

DYSPEPSiAft 
INDIGESTÕES 

C O L I C A S 

E L I X I R G A R M I N A T I T O 

Werneck 
E' nm medicamento do nso |>opii-
lar o offsitoa seguros nas diges 

tfies diflcea, d.yspnpsias gastralgiaa 
perdas de appotile, vomitos indi 

gestão*, colioas intestin.es, eniaque 
oas, vertigens, perturbações ner-

vosas e hystericas, tiatnloncias, oo< 
licas ulannaa, cto. 

Vende-se em todas 
as pharmacias o dro 
garias desta Capital 
e dos Estados. 

RVA DOS OURIVES, 7 * 

Rio de Janeiro 

P a s t i l h a s d e a n l i p y r i u a 

C O M P R I M I D A S 
DK 

V. Werneck 
E s p e c i f i c o c o n t r a 

E N X A Q U E C A S , 
i m u c m , 

RIIMMITISMOS, 
ETC., ETC. 

Cada Pasti lha onoora UA crnt i 
gramuias de autypiriua ahiuiiuuinen 
te pura 

A antypiritiu comprimida eonseva 
intactas aa ailaa propriedades llioru 
políticas dissolvo ae com u máx ima 
rapidez uosaivel em eontacto oom 
os líquidos. 

Polas suas Insignif icantes d imen-
sões (cada pastilha n&o excede o ta-
manho de urna pilula) podem ser 
administradas ás crianças. 

Cada caixa contém 
24 pastilhas 

V I N H O 

l o d o - F h n s p h a t H d o 
Dl 

V. W e r n e c k 
Anemia, 

EscropkHlote, 

Lvmphatismo. 

Os rosnltados obtidos oom o Vi 
nhn iodo phnnpKntado de Wernrrk. pro 
vaiu á evidencia o valor real dosso 
preparado no tratamento da anemia, 
ohlurose, lyniphatismo, escrophnhise 
u turlieculose. E ' aconselhado Ah se 
uhoras gravidus, úa amos dei loite, ús 
orianços e aoa í o n v a l e s c n t o . das 
moléstias graves 

Attestani os bcnt (leoa rf leitos des 
se preparado os sr». dr». Franoisco 
lio Castro, ( lubiao, l'aea L e m e , Mar 
cos Cavalcant i , Paes do Carvalho, 
Pere i ra da Cnuha, t 'nrlos (Jress 
Cl iapot 1'revnat, Pereira ila* Neves. 
AflViuso Wnlleiro, ( lama ( 'antro l i i n 
riqiHi Móiuit, Purga Ninu, ( 'nrne i ro 
da Cnnha, Eduardo de Marro*, Há 
Eari ' , P in to Portel la, l todrigues Ei-
ma e muitos outros. 

A' venda em todas AH phunnacias e 
drogar ias desta Capital e dos E s 
tadoa. 

DKIVSITU 

Rua dos Ourives 
RIO DE JANKIRO 

M i ú m d a p e l l e 

Sabão de ieliíliyo! 
K 

S U B L I M A D O 
D E 

f . l l i 

m dos Ourives, 73 
A' f E l l â EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 

W e r n e c k 

O uso deste sab&o diariamente 
enra o s : 

darthros, eMeuiaa, empigens, 
brotoejaa, etc. 

F x i g i r sempre o 
HuliAo de l eh thyo l o 

Hubl imado do 

W E R N E C K 

Vende se em todas as 
pharmacias e pharmciaas e 

drogarias desta capital e 
dos Estados 

Deposito 

N. 7 3 . R u a d o s O n r i v o s , n . 7 3 
RIO DZ JANEIRO 

Depositários para o Estado de São Paulo : 

R u a D i r e i t a , I — B A R U E L < & C O M P A N H I A — L a r g o d s s 2 

. ' r^r t i t í TÍlO-,9 á«f!fltÍTÍ 

i H r t v i l e ü l u t r a t i J u t i d 

J j J i í k i-nlita 49 Sli li Jaitlrt. 

A i r t o r l e a c t o p o r D e c r e t o 

ae ao de Junho de iS83. 

C O M P O S I G Â O 
it 

Firaino Canf lÉ de íftiifiireilo. 
I*. -ip-eaado cot» a maior cfbcicit HO 
»f>e\.rnuTitmo dc qualqncr aaturct», 

xs moléstias da pelle, na» 
5 as on /leres brancas, nos 

»ntfr-i •«hTjs occasionados pela impurgfiI 
i o tonf- e, e finalmente nas diíferente» 

fôrmas ài sypkilis 

— Ŝ üs primeiros seis dias ama 
. ber cíft* de chi pela manhi e outra 
& floitt, paramente ou diluída em agua 
f em jr^uida mndar-se-ha para colhe-
tni üt* Je jépa para os aialtos c me-

^ udc para as crianças. 

J j Reg ime » — O» doeuies dê em ab-
^ | t • r-se apenas de alimento ácido e gor-

I duroso; derem usar doe banhos frios on 
^ r*»nrnr>t. te^unao o estado d*, moléstia. 

J| ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

«ARIIEL & €. 
R u a D i r e i t a , I 

r.AKU'1 D-, HR W i B. i*.iUI.O 

ata s ; — U 4 14 i; » ^ dom 

C l i a o a r a 
Vendo eu uuiu chacara na es iaç io 

de 8. João, linha Sorocabana, á 1 
hora o 20 minutos da capital, con-
tendo cê roa de to alqueires de ter-
ras de lavoura, com uma pedreira, 
tendo junto d estaç io uma bôa 
casa, construída de ;>ouco tempo, 
com haliilavüo decente para famí-
lia, um armazém fnm armação pró-
pria pura negoc io e um grande e 
bem construído forno propr io para 
padaria 

Para inf.irmar, com Joaquim An-
tonio It ibciro, rua de S. Bento, 42. 

6—3 

O DR. 

EDUARDO DE 
MAGALHÃES 

m u d o u o seu consu l to r i o 
m e d i c o pa ra a 

Rua Direita, n. 5 
( l ° AN li AR) m.. 

m mm 
D E 

Schaumann & Meissner 
i tiâ i- it« Ppp-iné arida, Panrrealína, DtAstasf, os medicamentos, mais 
(lOÍiTuíO» paia combaler a» dipcslõrs mi.rr.'.i« e dlfflcel». BBIrai em 
ledas ai moleslia- provenienles de uma dl̂ e tio ieõflenle, diarrhía, 
<tor" de estornai.-» e dos intestinos, falta d» «poellt», aiia etc Reúne 
grande e«|i»rldade dipi:sti»a e iioito muito apadavel. ( . 

A' VENDA UM TODA» A8 UBOUARIAS K PBABIWAUA». 

A m a r o F e l s i n a B a i s a z z o t t j 
d o h 

IRMÃOS RAMAZZOTTI 
DE MILÃO 

O A H A l l O F E L S I N A R A M A Z Z O T T I , que tanto 
favor tem en.ontrado no pnbli.o, pelas suas enellen-
tes qualidades, é re«ommendado aos que «oOrem do 
oetomugo e de difflail digestão. 

Este li.or, pelas snas qualidades tônica., composto 
, na base de substancias vegetaes, é ninito rePommenda> 

do como a bebida mais gostosa ao paladar e mais indica-
da como aperitivo 

ÚNICOS IMPORTADORES 
P E L O 

Estado de 8. Paulo 
DOMINGOS DEL M U G N i A I O 
Rua S. João, 40 

S Ã O P A U L O 

I 

T h e P k n i x a s s u r a n c e C o m p a c j 
O F L O N D O N 

(Companhia de Srgurot Terrttfrtt contra fogo) 
FUNDADA KM 1782 

Esta Companhia que conta 111! annop H.i 
existência e já tem pago mais do lb.20.0 >0 000 
em sinistros, ef fectúa Beguros contra fugo a 
prêmios inodicos, incluindo dam nua causa-
d o . polo raio. 

AGINCIA: COMPANHIA LlIPTON 

H. 41, rua Coronel Moreira César, n. 41, sobrado 
(Antiga de S. Hento)—Hão Paulo 6.-

t r o s s E C A J T A R R H O S X A R O P F D O U T O R F 0 R 6 E T P I R I S 
A O A L M M A S 

enndf Mnúioo* 
R E C U S A R C U A L 0 U £ K I M i T A Ç A l l 

Wrimi* a tr nff 

9 O S J A G U N Ç O S 

X 

| Vende-se em todas as livrarias | 0 
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O S J A G U N Ç O S 
por O l i v i o Barros 

romance de costumes brasi-
leiros o referentes aos 

successos de Canudos. 
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Contém um liei retrato de Antonio 
Conselheiro 

473 paginas — « » — 2 volumes 
Os pedidos devem ser dlrler Idos o sr, 

Antonio da Hoeliu Ribeiro 
RUA G E N E R A L C A R N E I R O , N . 7 

Commercio de S. Paulo 
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P R E Ç O : 2 vols. brochados, 7S000 te 
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O S J A G U N Ç O S • 

C ^ N N N H A LO 0' 
ap 

Ni 

l j » g i ' imu da pura cunninhs, saboro:-a 

pe.riiivu a melhor que ha em H. I>aulo. 

\ . n.ie-.se em garrafões, litros, g triafas e culices 

Em^or io Central 

N . 1 0 , R U A B E N J A M I N G O N S T Á N T J . 10 
E N A 

Casa das novas petisqueiras á portugueza 
N A M E K M A R U A . N. Õ I "—B 

O P E I T O R A L de 
LIMÃO BRAVO 

do pliarniaceiitico MK IKA í efflcuz na 

INFLUENZA, 
BRONCHITE, 

A S T H M A , 
PNEUMONIA, 

ROUQUIDÃO, 
COQUELUCHE, 

30—30... e tc . 

vana -*i»M««, S.-a^. mdi jagi 
J » u r j M « f' <• Afetos Y 

\ T o m í o Le Rof Í 

RICARDO NASCHOLD & C. 
Avisam aos sens f regnezes que se 

mudaram para a rua Br igade i ro T o -
bias, 108, (antiga rua Alegre ) . 30—7 

Escriptnração Mercantil 
R U A B E N T O F R E I T A S , N . 2B 

E X P L I C A Ç Õ E S 

P. L O U R E I R O 3 - 3 
P B O I K 3 S O K II E I. I N " C A 8 

P A C I F I C B T E A M 

N a v i g a t i o n G o m p a n y 

- í, 
PifwtüJ " I ! 

»Posjsato U k j 
9riK i r?3i a "imrv.« w.ít 

*£ ytrapric.- ^«.ni n*,- nuâ? 
m» <itni&BAtt,OttrleiS MU **/•> I 

Pílulas Ls-Boy 
fa rumic iieiiiií.n «»n>i m mu. 

li« 

a um 
o fr^i- í^iec»; ! . ( j ' . c r i « » > « : s . s' Si* 

• 1 ( « a l e l u r - i a c o ' u [ a ld l f i eu f f -M 

\ R K C i C T S A » 
1 r u l q i « rPrcc ía « to «aa i j » * i r i - - '^c- ) 

I tfw&ri ' foi j 
||,M» ^iria. 

íS FHiiaai.ua "! 

r 

• m k 

T^ii DOENÇAS 

f f 
\ V 

" t 

' m P 

iSOTiure 
5 CORA 

P E I T O 
parttnaz**, Brvncnltei chronloat. 

ixpactorcçbex matutinas, 

Ti ficas, jtc., «te. 

• bui fiA r S l ( t . A S « 

EUCALYPTINA LEBHUK 
/».<> G I J A I A C O ^ l o M P O R M A I X » 

JoJ.iM.» <i« 1111:.i acoiiipaiihah. Clfa fraacl| 
Km S. Paulo , 

A Wr\ R r VT-7 fa 

í A & A O O I J A l A C O t - i< 
\ \ . • W i n n o - o s a e certU r̂i ÁI SíoJ.w.» u» Fi 

' F a i i L . a c a t i a í r t r e . f a f l » . i . 

E m p r e s a t C A R V A L H O & C O M P . 

S r a ü i d â ^ ã m p a e i h i a d e V a r i e d a d e s d o G a s s i n o 
cie B u e n o s - Â i r e s 

D i r e c ç a o N O L . L E T 

Ailnilnlstraijão B A P T I S T I N I 

rcfrciite da (iiclicslru, e l i i s i * u c « " ' « * ( '<> imiillsln Maestro 
"í.cnl, i-iii Iitiseiulo it ('nipiesu durante o inipc,. " W l l l o uii 
jMIL.kNO 

sr. Cluives 
XICOLINO 

G r a n d e a u c c c s s a , c s p e c t a c u l o v a r i a d o 

uiTl «|Uo tciiiiuia pui Lo t odos OH arListaB f ia Companh ia , l lna l i sando com 
a pan tomima 

Une soirée fln de siécle 
X . it.—Ainnnliã I I . gniitile festa <lc ( ' A L A eiii|<'»niineniora<;rio (i toiun-

<lit llastilha. seude eituli f la em M-ena a 

M A R S E L H E Z A 
por lnilui es artistas tia Cunipaiihlu 

M u s i c a ! F l o r e s ! 
• V Aeeeitain-se destle Já cncominendas dc lilllictes para esto esppctaculo. 

Preços e horas do costume 
bfi io is <1" espeetaculo haverá hoiitis para fedas as linhas: 

Ú L T I M O S E S P E C T A C U L O S 

em vista da CsRth
nanliia retirar-se para Csmpinas no dia'15 do corrente mez. 

a q p Q L Y T H E A M A ! 

Penúltimo espeotaculo 

B I C T C U B T A S 
" S T Y R I A , , 

I IIIUMI—M—i i«iimii ii i ii ii i nu iii M a H M U M i n m i i M u J i M a H n 
dos afamados fabricantes 

J O H P U C t i & C , ( G R A Z ) 
A s m i j a afamadus tio mundo pe la bu^ 

PERFEIÇÃO, ELEGANCIA E SOLIDEZ 
Resistem aoB peiores caminhos 

o são as de maior veloaidade 
• "•fi— IK1>>-

Í S J C P O g l Ç A O P E R M A N E N T E 
JSo deposito doa únicos jgpnfpq 

Z e r r e n n e r B í i l o w & G o m p . 
Rua S. Bento, 81 

L1VEKP00L , BRASIL 

And R i v e r P l a t e S t e a m e r s 
LINHA LAMPORT & HOLT 

Servlç i de passageiros para X O T A -
Y O U K : BtifTon, Colerldge, Oalllen 
Ilevellus, Olheis e Mordsworth. 

O P A Q U E T E 

t » c il 12.K 

ANEMIA, FRAQUEZA, CONVAIrKSOFtyplA' 
EXCESSO daTHABALHO ou NEURASTHENIA, FEBRE do» PAIZES, QUENTES 

AFFECÇÕES do CORAÇÃO, cuiadoa com rapidaa peloa 

I ELIXIR, 
IVINHOOU K 0 L A # > M 0 N A V 0 N 

' - « S5 l\ « Ofínííl Pnmlof 

Yjâ&v tipiow"'»» 

10 Mtdtlhit0BOurii 
} Metfaf/ial dt Prata 

R TONICOS "JST «OOWMUINTH 
OntntupttcaDdrTNa lor.aa, POnEBOCOC P.EOEHERADOBES. WOESTIVO. ^ . 

.Dfpnsilarilis <-m H FJKTTT^O : J . A M A B A N T H 

tíahirá nod iu l( i do cotrente, paru 

B a h i a , P e r n a m b u c o e 

K T o v a - Y o r b : 

Este paquete proporciona aos pas 
sagoiros todo oconforto necessário 

tetu a bordo medico o cr iada ; 
viagem mais r:ipidu que via Ing la 
terra o sem os iuconveniontes dc 
baldeação. 

Recebem-se passageiros de l.s e 3.» 
classe. 

Este paquete <5 il luminado á luz 
electrica. 

Pura «avga, com o c o r r e d o r 

W . R . M c . N i v e n 
Rna Pr ime i ro d e Março, 60. 
Para passagens o mais in fon i 'a -

ões, com os agentes 

Irmãos Falchi & Cormp. MoiJon Kegaw & o. l1 
> U U A lo J)E MAKÇO. Õ8 

Rio de Jnneir-

Oropasa i 
PAQT KTH i r o i . * » . 

twp; ra.lo do Ha 
no dia 11 do ju lho ' 
a a irá para 

B A H I A 

P E R N A M B U C O 
L I S B O A 

C O R U N N A 
depois da mdispe.ii-uvel demora. 

Leva passageiros do primeira, se-
g nüa e terceira « lasse. 

o PAtiDsrn ino i . sz 

r \ 11 I r\ r , i 8 r " ?ado duEt í ' 0 -

U I I O O C r n n o d Í B d c 2 ° i n -

lliij Bahirá para 

M O N T E V I D É O 
P U N T A A l IKKAf i 

E V A L P A I i A I S O 
depois ,1a indispensável demoia. 

Esto l aqnoíe r e « ebe passageiro» 
de primeirn, s ' gnnda e tnroeira «las-
aa puia o Rio d » Prata. 

V inho de raesa, f omec ido grmis 
aos paspaghiios de Uidas as « lasses 

Os paquetes desta linha são illtt-
minadot a lua electrina. 

Paru pas: ageta o eneomiuotida» e 
outra» informações com os agentes 

W I L S O N , S O N S & C . , L I T O 
Rua do Rosário, 13 S. Paulo 

IT • 

e f f e p v G s c e n i e d a 

FABRICA L O M B A M A DE PRODUGTOS GHJMICOS 
A MELHOR BEBIDA KEFBESCANTE 

Muito uül para os viajantes 
A G E N T E S D E P O S I T Á R I O S : 

L A V E L G G E 
H A V ü G â Z l O H i E I T / Í L I A N A 

O V A P O R 

C i t t á d i T o , p i n o 
SaphÍía ^ S ™ t O B 0 0 d i u 1 ! ' ^ j u l h o 

M o n t o v i d c o c B u c n o s - A i r e s 

O V A P O R 

S . P A U L O 

A c h a - s e á v e n d a e m t o d a s a s p h a r m a c i a s , 

e m p o r i o s e a r m a z é n s d e m o l h a d o s . 

4» t> dom. 

M « e » t 6 C í o< " 1 0 t<=8 ^ ' " i ^ - í S f c . V ) 

PREPABADOR PKLOS PHABMACBCTIC08 COLLEOT 4 . 0 4 PQlfüMQA 

Ex-gerente e successor de Eugênio Marques de Hollanda St Comp, 
E U I I B SAI »A CABOBA • MANACA, iodurado, poderoso depurativo do 

sangue, efflcaz e encrgico no tratamento das affecções syphilitioas • 
rboumatieas. 

XAROPE PEITOBAL PLOBBS DE ABOEIBA, ABOICO B MIITAUPA, EMPREGA 
.Io com bons resultados n a a moléstias das vias respiratórias catanrho pai 
utfinar bronehites agudas ou chronlcas, hemoptyses, bíoncorrhéa, coque 
[uclie, asthma incipiente, e tosse noctuma pertinaz. 

Todos estes prodoctos, cuidadosamente manipulados, s&o acompa-
nhados de guia, qne esclarece a natureza e causas das moléstias para aa 
quaes sAo applicados, com indicaçfto das d4cas par» todas as edade. 

Deposita em B. Paulo; BABDKL l COM», 

N I . B U A D I R E I T A , N . I 

r ^ ^ g f t t g S s ^ 
K̂ atlti (irtl • DUSSUCL, fi-iuiill:i J( !• 7T.II. «• Atx-lit-Balns (Fh.bçi) 

C " d « E R O G A 8 do ESTADO DE S. PAULO. 

APEL de impres-
são. — Vende-se 

nesta oíficina, pre-
ço, 110$ o fardo. 

Hambarg-Snílanicrikaniscbe 
Dampfsehiffahrts~CeseIIsehafl 

S. Paulo Agentur 
O V A P O R 

Babitonga 
Cap. foos lmy 

Bahirá no dia 13 do corrente para 
o Rio, Bahia, L i sbôa e Hamburgo 

Preço da pastagem de 3» classe 
para L isbôa, ÍKO&KXI 

Este Tapo* nfto illuminados a luz 
electrice, 

Todos estes paquetes levam pas-
aageiros para as ilhaa dos Açôre» 
Madeira etc. 

Parapattagtru t mais ityformatnn 
eom os agentes 

E . J o h í i s í o n & V. 
10 — E U A D A ftüITAUDA —16 

S . P a u l o 

SÂVOIA 
Part i r A do R io do Janeiro no dia 22 

do julho, diroctamento para 

G E í i G V f í E N Á P O L E S 

E M B A R Q U E 

A «ompanhia fornece couducoSt» 
gratmta para bordo aoa «rs p " B a . 
geiron e suas bagagons. 

Vendeiu se passagen--. para as prin-
c ipae» « d a d e s da IWÜh emais í a p " . 
taes euiopéaa. p 

BILKBTB8 hx C H A M j L A - O S H r e n 

tos da companhia «L-» V e ) o « o . ^ ? . 
'tem pnasogeris de « j t t a a e d ( , ^ 
nova on Nápoles, « r a i C ^ b u ^ 
Balua, Viu tona, R io de J aneiro « 
Hantos, a frs. 100. ° * 

de Janeiro tanto na ida de G e n o r . 

Rio da Prata a Gênova, os u n a 
grandeapaquetes «SAVOIA» e «HOBJO 
ÍMBBIOA». OR agentes da Comp» 
5 < L a Veloce. vendem passagen 
de camermi distineti primeira e se-
gnnda classes, de ida e volta, com 
c batimento de vinte por cento, . o i 
a praxe de nm anno. 

Para frete, passagens e marà fo fo » 
n-açôec com os agentes -

S G H M I D T l T R Q S r 
Rua i iComrae íc io . l i -S .Pau la 

Seimidté Tro* 8antos, rua de, 8<mlo 

Antonio, n. 63 

f 
1*1 4 

> 


